
o TEMPO
Síntese do Boletim Geomet.eoroló·

gico de A. Seixas Neto. válida até

às 23,18 hs., do dia 17 de abril �dc
� 1966

Frente Fria: Em curso'; Pressão,
Atmosférica Média: 109.1 miliba­

res; Temperatura Média: 20,0° Cen­

tígrados; Umidade Relativa Mé·
llia: 89',3%; Pluviosidade: "25 mms:

Negativo - 12,5 mm�: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro
'-.. cumular - Chuvas esparsas

Tempo Médio Estável.

ínlese
ASSALTO FRUSTRADO

RIO, 16 (OE) - Já es­

tão prêsos, dois dos, parti­
cipantes do í

rustradq assàl­
to ao carro pagador do

•
Banco de Crédito . Real

,

de Minas Gerais, no' Rio.
A tentativa de assalto
'ocorreu defronte ii. agência
do IAPI,' no conjunto resi­
dencial de Del Castilho. Os
assaltantes reagiram a ti-

,

ros, ferindo :lo. perna de um'

policial. Sérgio Araújo e

.Orlando, os dois" assattan­
tes presos,' estão sendo in­

terr gados na vigésima­
'Iii .J:r�i-4 Delegacia Pnlicial.

.. FECHA
_.;;.;,..:.I1UJl\.1'1 Tf..S
.} Conselho Uníversitário

J Uníversâdade do Brasil
.. es lve : fech r todos o!':

restaurantes que fornecem
...

-

alimentação aos estuuacte».
A medida foi tomada come

,viJ ... esana ��s manifestações
e proteste eaturíantil, que
cutmínarasn com a Invasão
do restaurante do Pentágo­
no, na Praia Vermelha.

cor;,! DEUS, CONTRA
CARESTIA
Donas de casa- da Guana­

bara continuam aderiu, .o "

I'Iíl:\Jre:'Ja da Família cora

Deus contra a carestia. A

coordenadora do movimen­

to disse que o' Superdnten­
dente ,da SUNAB deveria

comparecer às fei��s,.\ivres '

pára verificar a ,discor,dân·
'cia do real custo de vida:

com os planos empiricos
que fica manuzeando em

seu gabinete. A marcha

com Deus contra a cares·

tia sei-ã realizada no dia 29

no Rio.

NOVOS GENERAIS
Está marcada para as lJ

horas de amanhã. a entre,

ga sólene das espadas aos

novos g'enerais de brigada.
'

A cerimonia será presidid"
pelo ministro da GuelTa,

ALTO Ç;OMANDO

O 'alto comando úo Exér·
cito voltará a se reunir
amanhã com o mÍnistro da

Guerra. Serão debatidos as­

suntos administrativos do'
Exercito.

SEM SAL

São improcedentes os ru­

mores d,e que o Brasil vai

importar, sal, dado que es·

toqu"es �xistentes ,no País
são suficientes para abaste·
cer os grandes centros con·

sumidores. A informação
foi dada pelo Instituto Bra­
sileiro do Sal.

NOMÉS 'NAO SAO
DEFINIDOS

l."o

Ó deputado Ron!lol1 Pa.
checo Secr�tario, 'geral da i

ARENA de'clarou que lista:
de seis nomps imlicada pe-:
la ARENA como possíveis:
candidatos a sucessão pre.!·
sidencial não é definitiva;
pois outros numes ]}odcrão;
surgir no dectll'so de sonda·:
gens que serão feitas jlUltO;
'aos seis comites regionais;'
,parlamentares' é gov€l'na·',
: dores filiados ao Partido'
'governista. Os 110nies preli-i
minares indicados p e I a
ARENA são: Marechais Ade­
mar Queiroz e Cordeiro de
Farias, generais Costa e

Silva, Ney Braga, l\'linistro'
Etelvino Lins e embaixador
Bilac Pinto.
----_ ....._.:.._._---
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. ','A rodovia BR-�Ol""_'y,o tre<:ho s�l'diEs�!1(to,� tal' ,,' ',' ":": �,__ :', 'l""p'_', ',r?':''-�1;��,''';;'�,:'-ll:,I�"7 '" '��<"
n?u-se, es�ra?iI': �ata.:",b����le_t� S,?I\l�x:te.; pSA��9alllq,s ,q�t;_ ';,:�,,;;�";':": :_.:",,/ �l,:�� ,'!,' '�J�' :�f:�C.::,;,,< ,,��, ,. "�.1i, .. A�:.J;t;vem 'se atrast�u� atf_avés os aIJ!l�, '�ilhmn

. )'est't1i*,dfj_""�'.rDtí""le&mo1f '. :;.. '
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,
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,

•
'

pOSitivo trouXeram. (rom isso sofre
.

'à nóssa':' ecónomia à r..- ,

• /,

"

"

" "�' . � '. '
'

despeito do esf!>rço il"e' �lguns est6ico� ',qílé 'feirtam aiJ;da ,'"

fazer sentir as aútotidades' responsáveis dã, nêcess:ida 'e no

'aprontamento dessa, impurtante v�a �c, c�mú'.iicaç'ãQ.
Em o11't1'OS, treéhos,- como por exemplo, Dªquêle que

faz, ligação com o norte (F)loIis-ltájaí-JoinviU�), ;o� tra.
balhos também são morosos, o qué l�er�ce;� 'uma r ãdver.
tência do atual Diretor do DN'ER, I�O "e>lÚdo fie exi2i� das
firmas empreiteiras a conclu§ão das obras nos eprá;os' es·
'tipulados nos contratos:

'

No 'en,tanto; diante dos fatos, somos obrigados como
é no caso da foto' açima - de al�ar o t�cho esta�pa-' ,

do, como PICADA-IOI, e, cremos, merecidamenté. "

"

'

,

,"
.

,
� � .. , ... -
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Ivo Foi a Londrina.
Por aVIa0 do' Govêrl1o do Paraná, viajou na 'tarde de

ontem para Curitiba.'o Governador Ivo Silveira, que' ho­
je, jUlltall,1ente com o Governador Paulo Pinlentel, segui­
rá: para p município de, Londrina, á' fiin de participar das

soienidades de inauguraÇão. da Companhia Cacique, de ca­

fé' ·s'olúvel, a, maior da Amêrica Latuut.:·' Acompanharám O

C-ltefe do Executivo cata:t-in;ense em sua-'�iagc�. ::ào� Para­

ná, o Senador Renato R;un�s da 'Silva, , :o�;;'delhita40s' Le­
c�n Slovinsld e. Iv� ,Montenegro e o" Sr. ','��Jiq:J�gescheL.

..,
,"J;; i.�' ":':

..

':'�," .{,�::

_J'�

o Goverllí!.dor Ivo Silveira prestou homenagens aos Contra-Abniralltcs Aureo'Dan.
tas Torres e José de Ca,rvalho Jordão, êste, nov<I Coman�ante do 5° Distl'ito' Naval,

sedia,do em Florianój)oli�. .�,
'

,

;',f"

" "
,

,

�.' A POSSE
:l >: ,

' , .:�
. : /:-.� , �', ..

'(ámpos Diz Que Sua
cp�Ft�r� Estáhil.iza

'

,

"

,8/\Q I'-"lILO. 16, :(OIt,j, ,-:- o Minil.-tro do Planejamento
afirmou que o indi;.,b I"� d;f:'dé��nvol,ri�nerito da eéonomia"
,naci_onal se ,afigur� êste ano b�stailte promi.:;,'sQr e que em

6(i n taxa. inf.!acionária d'i) ];rimeiro trimestrp' foi de 13,7%,
(�,�"t"n 1.9°" (ln ano passado e 21,1% em 64. A �firmacão do
?Iinistro Roberto Campos foi feita em entrevista "coleti.
va à iml)l'enSa, Acrescentou ,que isto significa que estamos
conseguindo o que pârecia impossível, isto é, a estabili­
zação com a retomáda d" desenvolvimento: Fl"izou ainda
que o go.vêrno nunca pretendeu parar sua ação repenti-
11<>I'1.Cnie, a fim de, e",i,tar _as repercussões' negativas de re­

iJ'''c,üo e desem1J1:,êgo que uma politica econôinic� finan-
ceüa rígida, traria.

'

,

Krue� Poupa 11amaraty
RIO, 16 (OE) - O Ministro Juracy Magalhães

rou
.. que o IÍamaraty não tomou qualquer iniCiativa para

apurar a quantidade de minérios atômicos contrabandea­
dos para o exterior, porque isso não é de sua tarefa e na­

da lhe foi' pedido pelos orgãos interessados, Acrescentou,
teio recebido telefonema do Qencl'al Riograp,ct'ino Kruel em

que êste .lhe. afu'mou não tC'l.' feit.o qualquer declaração
acusando Ô Itan�al'aty dI;! inação no caso dos contrabandos.

"r.":I;!'�" "�p

Tomou posse na última sexta feira no Coniamlo do 5° Distrito Naval. o Contra AI·
l'tlil'ante José de Carvalho Jordão, Ó Ato teve Jur,àr na EscoJ'a 'de Áprandizes de

'

JYiarÍllheil'os _e contou com, a J)l'esimça -de alias :tlltol'iuad'es' chds e militares, entre
,

a:s quais os chefes do ü'ês p(ldel'es do Êstado. '

,

BRASÍLIA, '16 (OE>' Emissários do gabinete exe-

cutivo da Arena levam, o1icios aos Estados 110S quais pc.
dem aos governadores e as comissões organizadoras, do
partido que se manifestem no dia 28, as suas preferências
pelos � nomes indicados na lista d-e possíveis Candidatos
à Presidência da República, Estão relacionados o General
Costa ç Sllva,-Marechal Cordeiro' de Farias, General Ade­
mar de Queiroz, Embaixador Bilac Pinto e os Ministros
Ney Braga e Etelvino Lins. O' documento não exclui po­
rérn,: a apresentação de novas sugestões. As bancadas par­
tidárias deverão fazer suas Indicações atê o dia 27, pois
na manhã seguinte, o gabinete executivo da Arena voltará
a se reunir 'desta vez, para definir o processo de encami­
nhamento da questão.

, CORDEIRO NÃO GOSTOU

0<; crítérlos fix!tdü'i pelo Gabineté' Executivo da
ARENA .para o encaminhamento do problema sucessório
anteciparam, na ':crdnd�, o resultado da Convenção par­
tidaria para o' dia 28 do corrente, de vez qUI.', nessa data,
será conhecido o nome do candidato oficial. De certa for-

. ma, antecipa-se até o resultado da propria eleição, pois,

não só os orgãos de direção da ARENA, mas todos seus

representantes no Congresso - ouc constituem dois ter­
ços /ctn corpo eleitoral - se pronunciarão sobre os seis
possíveis candidatos selecionados pelos f�,u.blnete Execu­
tivo, de' conformidade com o marechal Castelo ndmco.

I ,

A verificação desse fato provocou írne-üatos nrotestos
do marechal Cordeiro de Farias, .que em contato te.eto­
·-,i,r,o' com o deputado Te' ,enIo de Albuquerque, vice pre­
"':r!ente d<J partido, ameaçou renuncia ao Ministério e re­

k,l" SCH nnrne da relação de candidatos. Os adeptos do

l}linis�J'() dos Oraanismos Regionais consideram os crite­
rrns adotados uma simples formula para encobrir a rea­

Iidade da candidatura uuica do g-ene-ral Costa e Silva e
n.'! .... ,r.;C'2�'!·:1�.f' �l"'f:!1�r.V":,-.i��dp (iO �(\,.,;�r;;""'): ne V!V....duvír a suces.

sIto por caminhos autenticamente ::!emo:!l'atkós.
, '

JôGO I\10DIFICADO

, Dirigentes da ARE�A informam que o marechal Cor­
,

{leir:l de FJJ.rh<,', ,o.1�s(ll;vbu',aQ' sr...:;T�dlil(t i�le"'Alhllqüetque�.;.�� ',,� �1�"'S··''/·�1.'�iL.��·d-l(.,..�·\ 1. .... ....:.,,,.�
r 'pw' ., 2",n.�,.. '''' �'. ��i'iTi'h,l,i:-' �teJo.�a'mífetc, lI'tj(iill'earam as re-

:'T-::'� do i-'�f\ --""�i{� 1-,,,,c-('J);-.r:',;..,í. S';fl'1 .:1�"'lU��':Rtl�."c.;� Pn19 essas

l'eg!'''s. fi:' r-pdío ti,'s �;'w�'1don"is se f;l'r'b 1>;'�rn eonstran.
ginlento., (1 quI' não ()"'n"'cr,i :;e "1111 fa\1ta ant<�ce<.le\1cia
os eleitores são obrigad'1s a manifestar sn� }H'-efere!1cia.

O �r. Teodulo de AHmqucrquc �UÜI!l. t�nl'an:e a reu.

nião do Gabinete, realizada na madrugada de hoje, con­

tra a consufta individual aos deputados, arg'ument:mdo
que isto imlJlicaria numa antecipação da )JJ'ópria el�ição.
Sm,:'criu que"cada bancada estadual no Cong;resso se pro­
Ili.mci.a;;;se em bloco sob�"J três candidatos, de forma que
nãÍ) se pudesse saber qmll deles reunicia o maior contin.
gente.

O presidente da ARENA, defendendo os critédos ado­
tados, alega -q�e é normal a jmHcação oficial de apenas
um n ....me à C)n"en�ão, f: que não unpede quc outros poso
tula,ll1.e'i ctisnutem a cancUdatura no plenário da Conven.
ção. Isto ocorreu, ';lO1' exemplo, quando a llDN ,ll1{lÍCOU o
sr, .Tanio Quadros à sua convenção: o sr. Juraci Ma�alhães
apresentou·se tambem.

Oposição Comemorá IRevolução
Denunciando Vida 'Cara

BRASíLIA., 16 ,(OE) - A fim dé tambem comemorar
QS dois' allos "da dtmomÍnada Revoliiçãó", o lider' !ia opo­
,sição no Senado, sr. Aurtlio Viana, manuseando dados re.
Jativos a preços de bens de ,consumo em ab�'il de 64 e igual
data de 66, disse que o go'verno está progressiva e ácelera­
damente proletarizando 'I class� media., fazendo o país
correr "riscos imprevisive�s" 'Pilrà' sustentar "experiellcias

Examinalidef quadro estati,stico que elaborou, "para
apurar o ,custo re'a� de vida em i964 c em 1966", o que fcz
através de notas de compra e outros docUlihentos desse
tipos, o lider da oposiçãt> demonstrou que a política eco.
110mica dQ g'overno fez com que o custo de ",ida se ele.
vasse em 11:12% ,em dois anos e os salarios ficassem estag.
nados� q\laSe congelados, (1e nada adiantando os reaj-ustes
do salário-minirllO ocorrido, nem o aumento de vencimen.
tós '!o funcionalismo; "irrisorios, diante dQ agravamento
do custo (Je vida".

'

\

t Agrade.cimentos e Convite
Para Missa '

A família do ulc:squeCÍvel DR. ,JOSE DE PATTA
mãe,' cspõsa, fHha, lnuã,us, cunhll.uos e sobrinhos"':" agra·
dece, com I) coração em prantos, a todos quantos se uni·
ram ao seu 'imenso pes;U" no doloroso tram;e; e convida

àqueles que �m vida llie dedicaram amizade 'e afeição, pa·
ra assistirelu à Missa d� Sétimo Dia que em sufrágio de

sua bondosa ab:na fará celebrar, no próximo dia 19, às 19

horas: na Catedral Metropou"tana.
Por mais êsse g-esto de fé cristã e de carinho, a famí­

lia enlutada antecipa o' seu mais profundo rcconlH'dmcnto.
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A MODELAR
CONVIDA'

,
. Vá ver de perto a

CI1LEÇÃ:O ,IMVEB,NO 66-
"

a partir das 10 horas de segunda feira

.....-----_.__._------ --

...

� ,

MEDIDORES'.: ELETRICOS
.

MONOFASICOS E TRIIFASICOS \
'

; ,,� ",

",ti

. Estamos recebendo'medidores do, fci'mo'sa marca "GANZ', com '.400/3.00°,(,
�ie sobrecqrgo, 50/60 ciclos; morlóf6sicos de .'5120 e 1O!40',ompéres, 120/
220vo1ts; trifásicos de 5,10; 15, '20,30,050 .cmperes: 220/'127 380/220
e 'I 10 vai ts.: TR. Dispomos de c�r,ti'dõo do 1,f\4S,TIT'UTO DE ;ELETROTECN!-
Cf\ DE SÃO PAULO,'o qual_compr;oyo o ol+o padr.õo do produto .

fLETRO NACIONAL SIA. Rüa :F'lorênc'�o.,de� AbreLi
:·�",1:6753' -�� 36-4202 e 35-4546., ."1

' :' I

End l\.,!.: ,EI.ETRONAC :__- SÃO' PNJLO''''''''':' 'lP ..

27 I -.� -Fones:

-�,
.__ ,
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CInemas

CENTRO

Cine São José

ás 10 hs. - M:ATINADA -

ás '11;2 hs. _. MATINÉE
rStan Laurel ( O Magro)
Oliver Hardy (O Gordo)

--em -

ElG PARADA DE

COJ\'HWIAS
Censura até 5 [flHOS
ás :1 3;4 - 7 - 9' hs.

Sem Connerv
,Shirley EaLcn

Gert' Frobe
- en1-

007 OONTRA "GOLDFIN·
·GER"

Tecnicolor
Censura até 13 anos

Cine' Ritz

ás 2 - 4, - 7 - 9 hs,
Dale Robertson
YVOlUle, de Carla

,-'- 'em/-
O .fUIZ ENFORCADOR
Tecni8cope - Tecnicolor

Censura .até 10' anos

Cine Roxy

ás 2 - 4 - 7 - 9 hs.

St,'n Laurel : ( ,O Magro) .

Ql1,:e1' ;Pq�cl:; .(O Gordo)
G81'�r Q,',mt
Greta Garbo

.
.

e .ri'.uitos' outros
--0.:n -

BIG' PARADA DE

COMÉDIAS
Censura ,'1té 5 anos

.BAIRROS

Acontecimentos Sociais
ZURY MACHADo

"Perequítos em Revista, o maravi­
lhoso show que estreia em nossa cidade
no Ginasio Charles Moritz, dia 23 pró-

Ontem, em sua residência, Miriarn
Luz, recebeu para um elegante, jantar
os convidados,'Paula Bandeira . Mai�
Paulo Pereira Oliveira, Mal'cilio Me:
deiros Filho, Luiz Alberto CerClueira
Cintra .e .Rita de :Qassia Viégas.

ximó,
Será em, favo� da

Igreja' de Barreiros. a

tio espetaculos,
'

construção da
renda dos qua-

Raquel Tolentino de Carvalho, se­

rá uma das lindas Debutantes do "'Bai
le Branco", a se realizar em agôsto.

A Diretoria do Lira' Têni" Clube
com um jantar, homenageou o er.oui;.
ta social Celso, Pamplona.

_,_
01'

.. O jornalista Milton Russi Diretor'
de "A Nacão" da cidade de Itajaí, esta
em atividades com a promoção do Con
curso Miss Santa Catarina 1966. Esta­

.mos- informados que dez' .srtas, partici­
parão da parada de elegância e beleza
marcada para o dia 4 ele 'junho nos sa­

lões da Sociedade Guaran'Y,

Assumiu o Comando do 5, Distritodaval, o Almirante José Carvalho Jar.
dão.

Participara do Congresso Interna.
cional da Rede Feminina de 'Combate
ao Câncer, a se. realizar no' J'apão
Exma. Sra. Iria-Tavares Mellmann.

Sera representante do Distrito Fe­
,c1eral' no "'Baile Branco",' a- suave Va­

.

nia, filha do ilustre casal' dr .. Abelardo
'Gomes (Doris) .. N Q' ... Pal I

o uerencia ace,
Aureo Dantas Torres, foi
do com UHl almoço.

o Ahnir,ante
homenago.,

Noticiou uma cronica social da ci­

,d'ad'e, que o discutido Antônio Carlos
.Santangelo, voltou acicular em socie­

dade, muito bem. acompanhado.
Os senhores:' George Daux e Deo .

eloro Lopes Vieira, Presidente e Vice
Presidente da Câmara Junior de FIo.
ríanópolis, terça-feira, no aeroport,
Hercílio Luz, recebeu o sr: Rafael S,
Francià, Assistente 'de' Desenvolvimsi,
to da Câmara Junior Internacional.

Pela Diretoria do Santacatarrna
.

Countrv Club, .fomos informados que
.. sera rigorosamente proibida' a entrada
'�m sua sede social, na noite do movi­
mentado ó=how de Roberto Carlos, sem

a apresentação "das carteiras sociais. Com. um jantar no Querência Pa.
lace Jornalistas e- Radialistas' homens,
geararrio Industrial e sra. Gpilherme
Renaux.

Em recente reunião no' CountrY
Club, foram vistos estreando sueter ad­
«uiridos na recente viagem a Buenos

'Aíres, Benedito Cunha e Luiz Henri­

que Tancreelo,-
A Escola de Samba "Protegidos da

PT'nCE'Z8.." no próximo dia 30 reune

seus componentes para uma festiva
feijoada,

r
-',
r,'

Os noivos Francisco Schmidt e a

linda Heloisa Luz Costa, estão dê Ça,S'0-','
Eine 61:0" r�·'a;"r_é. ,,: ";�\"

,. jment� m�rca<1ío,. Rara? dia 21 "de H1aio.�, 1',o,a bem" instalada "Sauna", para
"

"

• .1.. t.... !i!'. "-"ll�'� 1- I \�\..,;j,--"", ,,' ,,,,,,,I...!""'''.'''''''' �:. "'''r- ,,� EJ" rÓ,: _J!'t. t . '\ .,. ,.] .,"'t"
.

J' ,e' "�n''''a'''' ,a 's,'é�'a '\lnagul�aua 'en,1 nos,- _.'

'"..;
- . ", \"':-1' ", I

c
�. ;"

r �(
�

-,
,,;,;: .'� l- � ._ ,

* sa cidade, na próxima semana.>

as 2112' _:._ 5"112 7112
--', _9 ÍI2 '&s',
Brrtcl 'Harris
Mam� Làne

::-:- em,-
0- VELHO TESTAMENTO
SupertotalScope - Eastm!3.n-;
C;;olor
Censura :tté.lO anos

'-c
..

O
,-,

,\ I ()\��
ás 2 bs.

lVI;arloll Brai1(lo
,IJavicl Nlven

Shirley' .Jones'
"-em -

nOIS Fi\RPI�!,AS� _lRini:.
SIS'rlVE1S

'EastmenC:oloJ'
,,'

' Censura, até 5 anos

ás fi e 8 115.

George Pe!yo8.rd
Alan Ladd
Carroll fy l,cr

.- P:l1 .. -

OS INS'\CIAVEIS
PanaVision-Tecnicolor

Censur.a até 18 anos

,

\ \
I �

,'.

Na última quarta-feira, o sr. e a

sra. Dauto Araujo, (Lia), jantavam no

Qucrência Palace.
-,

*
PENSAMENTO DO DIA: Se :I:

Vai voltar a funcionar, o .simpáti­
co Bar do Luz Hotel, COl.U um dos rios­
,'''s »plaudidcs pianistas e o barmen
OsnY.

'

* emudeces ante" '" intriga, és UH1 *
* verdadeiro' homem. ,*

J,
','

.
. .

- 'ás .2 -" 4 ':._ 7' _:_ 9, - hs.
Larrv Rotrl'àslll "

.' .

Celia KaYI:.

. A .IIJHÁ J1f)�; ÍJELF'INS'
AZUIS·

EastrõanCoJol' ', '

CeB�llIa at� � enos

,tine I:mpér;o' -------.--.---.-'----.-------.
-,

�
.', ,

DENISON RGS

":�! (Tudo por 11.000 mil cruzeiros menSaiS!)��r E porJisso é o mais completo plàno de previdência· �'\� DE Ol"'c/. '"! �i�;��ste(;��;:·m�s��sc��o6 �ud�i��i�����irosl, saSSOCIBe-seoao
-

X\'\ :/ flJ , I '%.%,
! "-.:.', 1\"'1'1 '"" complementado, ainda, por seguro-acidente '" x

(5 milhões por falecimento, 4 milhões por· GRÊMIO BENEF'ICE�TE" "_""""! \ÓOD ov$,'f -o,.I invalidez e despesas médico�hospitalares), seguro- DE OFICIAIS DO EXERCITO
�

*H \I família (cõnjuge e filhos menores) e auxílio-doença 1r (empréstimo de 1 ou 2 milhões, se precisar) Sede Edifício Duque de Caxlas_ - Andradas, 904_.
,�,E assistência médico-odontológica.

" Caixa Postal. 1529 - Telefone 9-14-51 "

,

A garantia do plano é a _. PõrtoAlegre. \ �I;

'lSGlideZ
do Grêmio Beneficente de Oficiais do RUA CONSELHEIRO MAFRA, 51 - 1.0 andaI':1 "

Exército; _47 anos de. experiência, 75 mil associaqos (altos do jornal A Gazeta! - fone 2655 .e( �

,
rias Fór9:às,A.t:mâdaJs,���as��;:b_i�hp�� ;�e.,cl'�z.�}���,_r�''"'' FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA ,r. de" patmmOJ'fro; jj.lilhoes<�ae êtii'Ze1r6�"&na ,

O<i; ";'
i tP�% /� /'Yi'strIie'h��ia'j'á;;rcl'��{i'th1i'�{i�,-r•.'�;>E,Slf.W�'J4'.,.s�,( A-OS �'J cobertura de milhares de pecúlios pagos desde CIVIS A PRdTEÇÃO' GBOE:lch, qUe �&'IY,��,á';jt " ii,;-

i' a fundação. E o que é mais importante:
'

tudo sóbre a maior sociedade beneficente do \' (

; _�!.. �mpa�� tt@ a��o��a�@"�����c����� ���a�il. _.__ _ ���

'\

"<
• ...·1'..,

é O t:ileandemal, � .-'
"

COJ!·iZ�l é o g.cande ma.l,mas
nem tôdas ai'? dificuldades respiratóriàs das ave;,;
sã(\ C§ri,z�. Poris�o é que indicamcD o
KAZ,,<,,·S1 ATo:, Alem de acabar ': ;�,:!!,.Olte Com 81
Coriza, KAZE-STAT previne ,] cur,; 1::lI17Dém
males como o D.C. R., a cólem, 'c'. 'J' 1\I,,1n�lose c
outras dOf\nças também fatais. C \ __��·STATê
a mais efi,ciente e feli.z associação dD anti_biótico e.

germicida sob forma líquida, para aves. E pla,ntf'i
de prtmeira em oVos e ganho de peso. .

KAZ�:STAT é q,llalidade, é lucro certo!

. I
'-

� , "

,
"

,1
,

..
.

1
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UM AM'IGODO BRASIL

O p� GeOrg Alfred Lutterback, S.J.
Festa da Anunciacão: 25 de mar- Em 1938 a Gestapo lhe impôs si- terbeck, Ao mesmo tempo, com o au- virnentava-se o P. Lutterbcck. com de-

co de 1986. O dia amanheceu com chu lêncio.' Obrigado a deixar a Alemanha, xílio de grandes Labóratórios e do Go sz:;mb�raco. nos salões das alt�s esferas
va e vento, Durante a noite nevara, e refugiou-se eU1 Roma, onde foi um a- vêrno Alemão enviou centenas de cai- n;,mdan;s.' como, se acercava devoto
as estradas, que circundam Colônia, co no locutor da Rádio Vaticana. Mas .. xas de remédios, não só para a Asia, elo altar elo Deus Onipotente para cole-
lU'iram-s€ de neve' até quase meio me nem aí a Gestapo o deixou tranquilo. mas também para à Africa é América b):ar a, Sant� Missa, Falava e escrevia
tro de altura,'

'

Procurou então refúgio na Inglaterra. Aos' remédios seguiram-se' outras 'tan- fluentemente meia duz i» de idiomas,
De lá passou à Holanda, a Portugal, e tas caixas de, roupa. 'Tudo' c1evla ser pe DoréTh 'Diais que tudo era apreciado pe-
por rim, sempre seguido pelo Gestapo dido, empacotado;' remetido. E. a tudo 10 seu coração _ magnânimo.

.

achou abrigo seguro no Brasil. Duran- estava presente; encoraj�ndo. com "a pa Em uma tarde 'de dezcmb1'O de .,

te dez anos foi professor no Colégio Ca lavra e o exemplo, o P. Lutterbsck 1:041" corrvor-xarido no 'galpão elo Colézio
taririense e diretor da Congreg2.C§,o lVÍa

'

Em si l'lão pensava, QUép.lcl� esteve Cat .an.nensc, disse-me êie: 'O Brasil'
riana. Obediente à regra da

'.

Compa- . há- ano e meio no Br",:sÚ, levara milha- precisa ele cierrt stas. .Quando voltar pa
nhia dé:"Jesus, que manda os seus mem res de marcos. }i'ara a' construção ela bi-' ra 0. Ale;'1'pllha, procurarei env ar P2-
bras �ap�enelerem a língua do país, em' blioteca ela Universidade C�tóJica. 'do ra cá livros e -a:9.3r8111.05 de pesquisa'.
que residem, aplicou-se com afinco ao Rio de Janeiro. ��ltl'eta:nto' não dispu- Vinte e- cinco anos são passados e o P.
estudo -do português. Com três meses nha

'

de dinheiro suficiente; com que pu Lut,Lt'L'.beck J1Ü? se esquecera da sua
, de' convívio entre brasileiros: ralava me desse 'C0111prar para "si .um. ponch» gaú 'promessa.
Ilior a nossa língua do que outros -com cho..

. ,

'Faz pOllC2S horss foi. êle inu-r-a-Io.
trinta anos.' Esta em parte uma' dai ,". QUfÚ1do o" Rev. P. Provincial pronun-
causas elo seu êxito no apostolado. A Modesto 'no "'que ',dizi'ao�úspeito . à cava as ú.ltirr-as oalavr-as da encomen

simpatia. que granjeou entre os alunos. sua 'pessóa, eia- êle
.

cheio. de
- desvelos d qc:qo, um ra\l c1; S:)l'l'on�pell as f'Sp2S

pelo pabe� vastíssimo que possuía, foi �el:�s n'eces�idades' elo próX'ii�o. Vencio sa" .il11vens. e ílurnin"n-lhe' a 'Ocpêl11 '1-
outrQ .'fator ele. sucesso.

. �� 'poucos apareihos, ·COlTI qu�. ,traba7 ·�-a, ParecIa é11l1 1�2io daquele sol catari
.

. Ém 1950 voltou o P.,' Lutterb'eck lhava111 6s nossos _'�)rofessôr_é� 'ce e�t6- )J("l�S"-', oue êle tanto al�)aV'a: Era ades
para "a 'Alemanha: Nomeado F\:ocura-,' dantes da FacLildade de FílosoJiPl, CiêTl í}�ediaa,

-
.

dor' ,da Missão' Japonêsa, coíneçou' a (tl, _clãs e Letr�'l. ':de "Si§_o L�Ol)'d]do, 1)l'(Ú1- ' .. Tal�" bém nós n0� deSDedilT10s. dei-
tima etap'a, da sua vida rica el}1 'empl'ç-'

.

tificou�se .i111ecliatamen+e :'a ajudar:llos.. xéÍndo, c�nl.O br;'silr-iro e "como e;__-alu-
ebclimentos. O· primeiro roi a' COl1Sti'll� De volta .à'Alen,a_hha' '.em dêze;llb�';) -de n8 ',do Co12gio. elP (]'lP êle trabalhRra
ção d� Igreja, o� Paz em ):Iieróshlma.:' ',]964, se pôs i�go à recolhe� dO�lát1voS ck� anos. o l1nSSO tcsten111nh,'1 de et2r
.NUTria·" hora solene, em Que . sê àcha: nesse intuito' e trac,ou um pl3110 cllg'no,. _n,a grtÚi dâo' e de eterna saudade.

. �am pi-esentes ']l1Uitos hÓ�1]eele� de'-hol� de' sua' gel;erosi.dade."
.,

p, .Mi7.ton Va1e'nte, SI
':i'a e as delegações da Indústria dei Aéo Je8úHa: 'e hOl'nem de sociec1é1de, lno'

..

'Colônia, 5 de n�arço de 1%6,
eh, . Aielnanh� �foraú1-lhe epireg\ieS, �0

_ ,..J_,�,_ _::� ,�__._. c__

Grande, ;Hall de Bochum. os smas da'

;�r�je:r�: eP�:' v;�'��\����;�i�_��O�!��' "."'. ' ,V,íl·",�·I.:'a< '.,0,',. ,1-;m··.,d' '8 ,e,'e'·_"0'0
"

,n ,- r!Jbém"eoí�o donativos.
, . ,N � I fi U

Outl:o campo de sUa atividade roi
, a, Univ��'sidade Càtólic� de Tóquio;' pá

LONDRES "CBNS.) A -a,umonto do núni'ero de an-

Gra- Bretanha está coiner'::lI' ciãcs, enti'c os q'uais a ce-
ra C1_,jai instalações científic;as �rab8:C

,,,. -

.'
-

,. ,

,

' ,.,.' .-

,

,:,
.

, . do '" O'a'n"lar ,; g'll"'I'l'a, CO'I'- geleira faz a, Q 5"1as IT!" lo1'8'S
lhou jncansàve.u,nente nos últimos aJlOS'

,�to' I. ''', � .., c' ", �" �

de suá' vida. Q�a'se tôda a seccão' téc-'
tra �a cegueira, ReLatório rEi- vítim.as,

", f' d 'b
'," eentemente publicado

.

pelo O autor do relató.rio, p.!:O-
nica e' ,-t:uto o SeU tra ;ühó. Grande, '

b.enemê.r:ito nesta parte s�' .tornou o' D;r, Ministério ela Saúdr2 nestá fessor Arnold Sorsby,' atri-
cl'Q'ade l'''vel'� 'oue' pela pri bui o progresso às mecliclas

Alfred 'Krupp von Bohlen .U1�d Halba-
,.;."

. ". '
-

�

- . ' meira vês, o número de ce- tOD-:aclas ,pelo' Servi.::;o 'Na-
,ch.. A,in€!a a outras tl1stitllÍções japone
sas,' co'nio o Conservatório ,Cle· Música
de Hie:r;óshima e à Igreja dos Márti­
res' de', NagazaKi se dedicou o p, Lut"-­

signific,'lção em relação ao

-

UM, EClIPS:E DO SOL D6 ALTA
/

IMPORTA'NeIA CIENTIFICA
A. Seixas Netto o maxímum do, eclipse se­

rá, desde 1lJ11 pontn dc ocul­

tação média até o ponto
méúio rtc sl'r;(l1lc:lto o pos­

tn, entre 11 e 12 horas da

manhâ. Na ocasião, e aí es­

tá a irnportâ leia cientifíca
"tl.1:11 do t'cFrse: Poderão

ser apreciadus a t::'lesé�,'ios

os movineutos de naves es­

paoin i: nas rruxi 1:i 'a "es
<1:.1 Lua, c satélites dotados
de telescnpíos poderão to­

t"grJf:H' o Ienómcno fora

,h" perturbações atmosfé­
ricas t�a 'I'errn, o q "e será,
sem qualquer dúvida, a

mulnr conquíst-i I-'este final

{,l_e século, [fll;:tn:,Jo então.

impurtantes descobertas a

respeito do mecanismo dos

eclipses, dos comportarnen-
to" g·.rav't 'c'o 'ai" do con­

jnnt � .rrcl'l�a-Lúa,S(;l: as jna�

ré� e VCl1tqs bo!are'l, etc.,
n(eis à n:nrega\:to iriterpla.
r,. i 'tl'h. Ta'nüf.:n, para a

I\fs,_;teoru"tog';r.}. n fcnorn-eno

s('l'iI r�e l114tá n�l impodância
pnde!'ão !'er e'iln�la1n<; ('üm

me1hrl1" prr"c'(;ão a<;' infltlê"l­
das do ,,'s1;:'lna nas pulsa­
CÔ"'s p(');are�, lns marés

r,
a,
e.

Tem sido, erradamente c

a pressa,' partindo, 1101' cer­

to, de simptcs: curiosos e

até mesmo adivinhos, um

eclipse da V1i1 para 12 de

nnvembro deste ano. Mas

a verdade, que convém si­

tnar, é que em 1!lG6 não ha­

verá eclipse da Lua: sim­

ptesment» ocorrerão :� ec ill
se" do Sol, sendo que o· prt-
u.eiro de cs, üwíssívol no

Brasié, ocorrerá eUI 2!l de

maio. O segundo e útirno

eclipse do' ano será a 12 de

l1oveI11111'o, o seu centro de

observação tavoravcl. para
uma Iinha de visada central

Terra grupo elipsante
Sol-Lua, estará nas proxí-
mi(!a(e� tia ei'iatle �lo Rio

Gí:anrlc. no Rio Gmnde do

StÍl, ·Será um eclipse total.

O céu escm:ecc'1'á por el)Jl1-

plet·" d!lrante 2' miiwtos e

10 seg'lIndos, na tota!-i<bdc
do ,eclípse. pw'c:ldo, c'ltão,
sere'11 vistas ao;' es!rmas (la,
Cl)nsteJ�;;ã') 11@ P,:,cqr','iiirt,
onde ocorrerá o fenômeno,
"obrcssrr-l11fl.o a', csü·,�la ,\ n­

tares, sendo, bnnhóm a»1'('·

Na :capela do cemitério de Koln­
Melaten repousam, entre milhares de

flôres, os restos morta' s de um amigo
d;J B�asil: P.' Georg A lfred Lutterbecs.
Muitas pessoas o cercam. Vieram de tô

das as nar-tes do mundo. São japoneses
coreanos, indús; são africanos e euro

peus de diversas nacionalidades. Lá se

acha também um brasileiro, que viera

prestar a última homenagem àquele
que 'trabalhara dez anos em Florianó­

polis.

s,

:o.
r.

O P. Lútterbeck réllecera no domin

go, dia 20, com 6,4 anos de idade. Nas­
ceu a 22, de fevereiro de 1902, em l\!J:uns

ter na iNestfália e entrolJ ,na Compa­
riliia' de Jesus a is de l).1aio de 1922.

I·

,e,

a
Entre os co-novieós encontrava�se o

P. Ogihan:!, que 'se tOl;no� mais tarde
Administrador Apostólico no' _Japão.,
Em 27' dé agôsto de 193'3 foi ,ordenado
sacerc10te p�r D. João floss, S.J.; bíspo
de Hieroshi111a, onde, caiu, doze abas
mais tarde, ,a primeira bOinba atômicç1
que mato]l duzent?s l'11i1' pessoas.

'

eiáve'-s c'J.tão, i;O:111l ii lw'lc ",' : "1íyi,� '!:" n-WC'lS

as e-strêlas Sclnnla c nes· IrllÍ!,i,S COllSêl pO"e':{i ,er

sehllhhêl (l'a m'eúna Conste- l'1'\'e'nrl6, se hOllYCr cfluillCS

JiI'Cãn_ 1\, L1Hl, que será No- (lc1ie:lda<>; ii se'1,e1hantes

Terminados 'os estudos; o P. 'Lut­
terbeck voltou à trabalhar na redacão
'das 'Missõ�s Cató'lica�", ,em. Bonn, ' ;n-.
de iá estivera depois de absolvi-d'a a fi

10s�fia.'Aqui hav'ia ,demonstr�cÍ:o o 'l3eu
tàlento-' de' escritpr, publicanclo i várias

narrações sôbre a vida,m�ssioIiária;· co'
1110 'o. Ouro' do ZambE:êú',\ Caçada, nas

Ilhas', Os dois Munshis", ,lOS Mártires
de Uganda'. Agorá como sacerdote, pro,
curava entusiasmar pel;:ts niíssises a,.,
quantos entravam em ,contatá corri. êle.
Inumeráveis· artigos, conrerênCias,' ser­
n:;:ões e' cursos de retiro dão. testemúnho '

c_1; seu z&lo.
.

1'8 ás' ;�:f :001"'5, -"c';';SC dia, po
dCl';1"sêl' 'Hprel'icl(la em seu

disco "fihrepa-ssam10 (�, dis­
c@ s-OlaI', c cnC9brilJdo·n ,io·

talmente POi' no' s'c:-,urí\:os,

,1Ji'ITli'erni1" na ocae·r:o. As,
sim; )':'?;(�,tr,,('e': O edi'lse

s,�L:)\' .Ih· 'H ele novc,'11bro
será (le alb importâ�lcia
(:ienifnca.

]\'os prime;,os 15 anos do

Se] viço Nacional ele S:::ú,1e,
a incidência d0 ceguéira ele­

vic1:a. às catarata-s declinou,
,em um quarto ou mais, ao

mesmo tempo que se regis­
trava. 'menor 8':anço nas ou-

-, ,,---� .. -

._-"_.:- '--�--\-,-

JOÃO M'ORJTZ S.,_A,

'Ind(lslrra' '8 Comércio
tras cousas. Durante o mes­

mo peri0dí), o serviço clupli­
'cou su�s ativida'des �pi-even-

ciOlytl de Saú,:J" ao. clia,gnos­
ticar preCOCen1Gnte, e pi'ovi­
denciar sell� dmnora, o· tra­

tamento das cataratas.'

gos não a;umentou, t,mdenclo
a permanl'jcer estacionário.

O fato reveste,se ele espec.ial
.

Uvas.

·,j·Lssell1bléia ge1'iiI . e.1'tr[1·o/'chn([1·iu
,.

,

tOI'rAL DE CONVOC1Çt\O

Pelo ]Jresen';e, ficnm os .�enbn1'es acionistas con,

vidac:l:Os ,a, compal'ec\:'l'r'm' à.' ,1,�sPtl,rbl;�ia p;el.'al PXÜ'10r­

di:Ll?ria. a-re��'Uz,3r-se !ln F)1'('xlrno\dia 28 di) ,eorre,1'lte.
às 14 hora�, 11.a Slold,e ,()ci;�l, 'à n.:a Til:adentE·? 45, pa�
ré! deli hel"é;i'�1ll sf;bre a SCgll inj;e ", ..

. \.-PARA
.AN,ÔNIO
RITA
E JOÃO

. '.... "

'P'" L .' ...
, �

� •

,
._'. .' ,'�o· .R J), ,; ,. ,..;\1. ,J;), ,Q. D ..,1, ,��"",. r

,;t;:J. ......... f:% :"�::"'\''''''''
'

.....
'

Ij:'t''h 'I,_ ,', � �.", _ '. �'.. L�

.' ]0: �t.·.i\1Imcnj'0'- de' e,lI)'il'al' da s()cieclade, mecll-
.8\�'t�: a -i:-;:'fív�tlj�C;-ã(-): (1;) a6vç� i:m:;l);Jitaclo, nQs'1 61'111os
da ,lei '1.357, de ] () de ju 1 hu de 19G4: ,

20, .- Alteração l1a1'ci31 dos estatutos, em de­
çorrên:cia do referido dllmento de capital:,

.30 ..., Olrt'ros assuntos de interesse da 'sociedé!-
de.O-sr. Antônio Roberto de Mello Jr. vai "fazei'

a praça' de Londres, por conta do TRÊS NO
J"RL Até agora, como pracista em. Recife, sua.
tarefa el'a a venda de remédios Sua carta. sor­
teada no, dia 28 de feverell'O. vai levá-lo �lS
praças mglesas, Inclusive as de esporte. Uin
dos seus filhos ja está convidado, O outro
:acompanhante esta por ser eS'colhido. "'O im
podante é o título para o Brasil' , diZ o' fli)JI,­
zardo. Até as vendas melhoraram para o sr

AntôniO' Roberto. Nenhum vendedor tem sjdQ
ião solicitado quanto. éle pela freguesia,

. Florianópolis, 13 de ábl'il de' 1966. \

Pecl'ro RodriglLes RitCL - José' JIIIeim
procuradores'

Jft FOI.
·INICUIDft fi PIR-TlOft
PIlRft

17-4-q6
. " : .

----::---_,-\� '--'--�----------------

: ..

JOÃO MORITZ S. A.
'Indústria. '8 Comércio ""

A,ssernblé'Ía gemi ordinária,

.'

"

';F';'cam o;:; 'Sr';: 'cwion'çf'.. ", ('onvic1.,,{l,,� P"'''l a c's_

senlbléi�{' geT;l�Ol:ci;I�;'J'ia ;�;�' di;� 21 ci',;"abd (;�' CO�'l:�'n
te:' as- ;lO, ho,):as' na sede soc;aL à rUé1, Tiradentes. 45,
,��stâ ':Ca"pi,t.al/ para' .c1elibm:an:im sôl)re a seguin'te

_; ORDEM DO DIA
. ':-.'

10.' - Ápl'é;entaç;õío ecaprovação do Bal�nçQ ge
ra1' 'éncerr-aào em :;31 de dezembro ele 1965, xelatório
da" dlretoTia,��einôi1'stl'ação. da conta lucros e perdas
é pare�er ,do .COl1Selfl0 fisçaf

.

2ó .

.:._ E1eicão chi 'ho;va' divetoria, conselho fis·cal
e fixaç;..ãb- de h.o�orru_:i.os. .' :,'

'

3,0. - O'Utrós asstmtos gerais:-e de interesse da
socied�E1e"

.

/
.

JojnVille j'á- tem' s'eu's parti,cipantes nà torcida
pelo T(í, RitÇl Bôhn, jGvem de; 11 anos, fOI a

feliz'ar'da na, Regi�o SÚ1 Ainda não sabe ao
.

'_ certo quaís serão seus convidados. Em prill-
. ,C,ipio. aflrrna; os paiS. 'sr Rudolfho e D. Alice
E3o'hn .• Talvez o imlão mais velho Por enquan"
to ela "'continua sonhando '. Só vai acordar no
dia da vlag.enl preparada pela Wagons-Lltsll
Cook. Ritinha é torcedora d€ Peje e. natural,
mente. ela selecão canarinho. É ótima aluna do
Colégio Rui Barbosa e mora á Rua Alexandre
Schlemm, 112.

-,
. " ,�A::V':r�S;O" ..;Acllain-se a: disposlcão' dos' Sl,'s.; 'acionistas no es­

critório, da' sbciedaâe, à 'rua Tiradentes', 45, os docu­

ln�ntos a que, alude ° 2.11;. 99, dó" <;leé'j:'eto-Iei 2.6217, de
26 de,--setembro ,de'1940. ":, ";

\

-

'<' "

Flórim1ópoTis 12 de abrÍl 'de 1'96!3
Ped1'O RocLúg1WS Rita. - José Meira

ProcllHLcLoTes
17-4-G6

Desde a ?esidência de cada úm", trê$ semanas na

Inolaterr'a ... ingressos para os jogos ... hospedagem
d; ganhador e mais dois convidado� tudo'por .

conta. do nlais popular torcedor da seleção
,brasileira: o pacotinho de fósforos',

, \

IM'ÓVEL P/ALUGAR
PRECISAMOS

João Batista Çlías. ginasiano de 15 anos. resi­
dente em Muriaé, Minas Gel'ais. não cabe eni
si de conte"ntamento, 'Éle é botafoguensE: Já
escolheu os convidados seu oai fé! 'Ta,':' uh:o
Uberty Dias e o irrn�,') rnalS velho P ..

, .iic. -;r:: ,�),
para a maravilhosa viagem. Curlos�, c qLl.,� ,.)060
B':ltista íàmai·s haVia saido da simpática Cid
mmelra, Só o fê7 agora para l"ecebe' as
sagens. "A segunda vai sei' de Ivlmiae éI 1-
dres' por conta' dos pacotinhos de 105fol'OS,

- Paro instaloçõo Filial de Vendas de Produtos
Alimentícios

- ,Não é neces5ár�Q ponto com "alar com,ercial
local nem central e nem m�lito afastado· ..

- Area útil construioa de SOO (1 600 m2.
_'_ Local com amplos possibil;4fades de carga e

de�car90 de cominhões
.

- Prédio nôvo ou em ótimos coneJições de COI1-

servacôo
PROPOSTÀS FAVOR DIRIGIR A PRODUTOS A­

LIMENTI'CIOS FLEISCHMANN E ROYAL lTOA. -'

PRAÇA PIO XII - 4 - TERREO - N ESTA

.....

6 PRÓXIMO PODE SER VOCÊ.
Er !n�E NO TIME DOS PREMIADOS E VÁ A

LO!\'!DRES TORCER PELO TRI. HÀ 18 i:>ASSAGENS
À DISPOSiÇÃO DOS TORCEDORES, AINDA.

VOCÉ PODE CO,NCORRER QUANTAS VÊZES QU!ZER,'
AUMENTE' SUA CHANCE ,HOJE MESMO, ECONOMiZE

COMPRANDO FÓSFOROS EM PACOTINHO E PARTICIPE

DO CONCL;JRSO MILIONÁRIO TRÊS NO TRI

U,\.',;:\ PRO:vl0ÇÃO

"conto.me ôutor;�dç.!.o de e"mo· '!5f. Ptes.,'aent&­
da Republ;ca. niJo exposlç.;jO de mot,vos '.102 dD

M'01,stér,o da Fazenda (prC'cesso 272 e1"',�!\)· 19-4 •.
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Nem Prorrogação,
, Nem Continuismo

Na medida em que .se inlensificam' as expéclalivas em

lôrno da questão sucesséria, a falia de imaginação de al­
guns políticOs faz voltar à cena as idéias do conlinuismo na

Presidência da República e a da prorrogação dos mandatos
parlamentares.

Embora por relíeradas e exaustivas vêzes o Marechal
Castelo Branco lenha reafirmado suas inleneêes de condu-.

�

air l) País à nermalldade democrática,' passando o Govêrno
den're do prazomarcad�:�o seu suç�ssor}egat nâo têll Ial­
lado as vozes da insensalez e da inlranquilidade, procu­
nindo conturbar a marçha. sU:çessória�.

<,

De acôrdo com a orienléJção d,o Govêrno, uma vez esla'"
helecida a dala para' a$ 'el,içães indireias ii Presidéncia da
República, nada m�is deve' inleressar aos partidos e aos

homens por êles re_sponsáveis que o procedimento reio -

sempre democrático - que vise à elaboração dos seus res�

.
pecUvcs esquemas políl�cQs sucessórios denlro das normas

leaais e lendo em visla, acima de iudo, "o bem de todos e aw -

felicidade geraJ da Nação", naturalmen�e afa�ado e, pena,
sarnento de um "Fico" 'individual nu coletivo que venha a

tr�nsgredir as' 'salutares regras democralicas sôbre as­

quais o Brasil deve caminhar.

Ao· complel.ar o seu segundo ano à f.rente dos destinos
da Páfria, o Presidenté' da ,República,. insistindo naquilo
que considera ponlo. de honra de seu Govêrno, deu categó­
rica resposta aps partidários do c'orUinuismo e do prorroga-

, .,'" . ,

cionismo. Disse o Ma�ec�al: "E s,abido, malgrado a insís-
tênciá e a imperJinênc-ia com ,que negam as minhas reiíera­
das declarações sôhre o assunto, qÜe não'adnHÍo reeIe�ção
ou prorrogação de mandaí�". '

'.
'

CilrJple'anno mais adianie a aI' rmação, as' e? r :r':

"Em cumemart-çJ,o de um ànhl'er�Ério do meu Co êrn.o, é

esta a del'rane:,ra vez t;ue me "dirijo aGS me�IS conc�d�dios,
pois. no próximo diá IS' de ahriL outro gov€'rnanie será res­

{lonsável pelos desUnos do: Erasil".

Por ouüo lado! o General CO,s�a e Silva, únlC8 candida­
�() aJ,é agcra lançado"cóm, bases de sustentação realmente
sólida!},' deixou c-Iara a sua pósição acêrca da, prorrogação
rios màndafos de" depldadós dizendc que� ,se a idéia se con­

creHzar, não será o Exército que· fechará ó Congresso, mas
o jJróprio povo,

Assim. o Presidente e o Minis!ro se iden' i'it!am p;,ena­
menie nos seus pontns de visi�, conir3r:,�s 2!QS pe�na'll'�nfos
Fr�rr�gacionislas e c.ontinuistas

(, tfl�e ocupam ;;s cabeças
menos avisadas de ,alguns poliliccs. E, assim pen!\and�,
contribuem honeslam'en�e para a norm.a�ização. da vida do
PaiS, o que vale dizer, e'nfiín, para a segurança c a tranqui­
lidade d,o pov'o brasileiro que vê, desfa forma; espraiarem·
,se as perspectivas de ,nor"malidade dem�crálica num' fulu�

embora; 'desla vez, não lenha sido chamado a
, .

ro ;troxtmo,
opin�r em pleito direto.

" , ·f0r:�I?O se�?!ta.b�,t-1,E'i,.e :po, lVlip.i,�tt:<rioda Gl!e:rr,a, que nao pretende tráns!or­
H'are� escilt')�'io ehitorai, o gen�ré11
Cosj:� e Silva tem intensHicado, nesta

.o sr, Ulisses Guimarães defendeu, junto ao gene- caDital, 9S seus �9ntatos com a area po
. l'al Kruel a tese de que a sua candidatura pode ser 1án li'ica parlamentar, procurando conso-

çada na Assembléia, desde que êlé tenha rêe:rteza . de lidar' a...'suÇi, .posição' de aspi\ra�te à su­

dispor ali de maior;a, pois só a Assembléia; po.de â-' cessão D.tesidéncial, ao �eslpo tempo
preciar a sUa legitimidade, escapando essa apre,.!�ação em que" busca assegúrar, desde já, os
à Justiça Elettoral; apenas o Supremo poderia sef ou votos ttwi' serão índispénsáveis à elei-

vido, num recurso problemático. .o general Kruei, ção, depois âéssa, consolidação.
entretanto, preferiu mesmo que �eja apresentadâ â '.

emenda constitucional, em cuja apravação acredita, ' (j �iflÍstrb :da. Guerra não tem
.' "

. �uidadorcie ,��itat a�enas' a tranÚorllla-
.. -

.

çãó dd .. �.��. ,gâbih'�J�; 1;1inLsteriál €1).1. es�
chtorit> '·�lêttoiàI> $sJã' tuidan<ló, t"l.111;;'
l:íérÍlr 4e,' ;�'ahréf sua. ,icandidátura . des­
:vinqúladra; da' Ptesidencia da Republic;:l,

"_,'_ .J'1J ,I '" \., " '. ': (: • '� ,J

�té:ndendc)'� a i:f1.je' o :proprlO marech,a1
Castêlo "Btá�eo/ �r\{boifl disposto a' co­

otd�nàr �a, éCblh� \:lo ê'andidá'te situa-
, .... .

.,
.

"
.

cionista, ·manifesta o; proposito de ser

um perfeito ma!2'istraao dentro do pro­
cesso' elêitóbl. Tanto·' o ministro, pes­
soalme�t�j como seus assessores milita-
I fes e seus partidarios d\l area' politica
(estes n'ãci unan:memente), consideram
superàdà;s as ::)DssibJidades de que ou­

tras candidati,lras' yenham ainda a aypea

çar .sua posição, deritfo da
. ARENA.

Atentos, embora, às tentantivas que aI
guns setores g'overna.mentais ,aindá pro
movém, em torno' de outras alternati­
vas. e certos de que novas

.

tentativ'lS
se:fão feitas �,té �.convenção do partido,
os "�ostLstas':. estã<;l achando- que, j,á a

esta' altur:a, a candidatura do minis"ro
da Guerrà se iniPoe como solúç'ão na­

tura1 pata a Revolução.
PtHiticamente, O inii1istro Costa e

Silvá !stà atu.illldb agota em duas fren
tes: unlá exclusivamente dentro da
ARENA, para garantir a homologaç�o
dé sua .cándidatura; outra envolvendo
o Congresso' d� modo ger�l, onde, ele
buscará 'os votos que assegur�rão ,�ua

.

eleicão.
.

0.0 ?Nl�ràl, Costa, ê Silva sabe O'l�

,sua candidatUta provocará algumas de
f",cções dentro da bancada da ARE�A,

. Procura compensá-las, desde já, com

contatos com elell,entos do MDB. Eúl­
bota não �oloque ,ii questão em termos
dê candidatu� de união nacional, ele
ptocura situar-se con10 cand,idato pas­
s1vél de aceitação para as duas areas.
Com isso; âbre perspectivas de solução
para alguns problei11as que, no momen­

to, estão tumultuando ó cenarío políti­
co, como: sejam a ren'ovação dos man­

datos pátlamentar�s; através
..
de elei­

ções popul�res, é a ,�eformJlação da

organização. partidaria,. nó pl'oxin10 allo.
Os parlali1eiüare::; da ARENA, as­

susl�dos l!OÜl suas más l)el',�j)el!livas dei

EM DUAS COLURAS

Uma simples frase do presidente Castelo Branco,
no manifesto que divulgou' pela "Voz do Brasil", pro­
vocou uma serie de reuniões de setores militares vin­
culados ao general Costa e Silva, ministro 'da'· Guerra.
Trata-se da frase em que o presidente, a proposito da
escolha do candidato à presidencia, pela ARENA, a­

firma que não serão permitidas "pressões de qualquer
natureza" no processo de seleção.

'

Esse pronunciamento foi .encarado, pelos' assesso­
res militares do ministro da Guerra, como uma adver
tencia ao general Costa e Silva ..

Temem esses assessores que algumas areas hostis
do governo procurem obter a desincornpatibilização do
ministro da Guerra antes da realização da' Convenção
Nacional da ARENA. Para isso, o governo apontaria. o

exemplo do mal. Eurico Dutra que, em .1945, afastou­
se, do cargo um mês. antes do prazo de desincornpati-
bilização.

.

.., ..

I

Sem duvida, o que há são rumores e especulações,
baseados na observação de um fato: o de que algumas
areas do governo não' se conformaram realmente 'em

aceitar como definitiva a candidatura do gen, Costa, e
Silva . O sr. Adauto Cardoso refletindo esse inconfor­
mismo, dizia que o grupo e�ecutivo da ARENA, que
marcou. a Convenção para o dia 27 de maio, fê-lo' ad� �

referendum dá Comissão Diretora Nacional, que tem
80 membros. Percebe-se que o sr. Adauto Cardoso quer
que .a Comissão Diretora se reuna, preparando-se. pa­
ra defender em plenario o adiamento da Convenção ..

"','

Por outro lado, o S!', Daniel Krieger, autorizado
p-Io pr2!Oicl"I1te eh Rrepub'ica, T''-s�·FV:'l) envirr .t=legra
r-RS ;:Jn� g0\T[::rn_aanr-�s ('l.? Pc::::I.Qrl.');: n'l' ,\�.,�.;,.t: ,��'c':r! " à

ARENA, P2cVnc]o-11yS +,.I"]'1'('í)�.", ",c", V,":no J> 6 rio­

mcs: os elos lY'8rrchl', Cor{ :ro l 'li':Jl';"" .� .' .;;�-,:,:'r
dp Queirós: 'do e'en, 'C,:,ota � S;l,,:>, dn' Í'n-b')"'�é',:h:' B�­
lac Pinto, do"gen, Nr-j 'Br"l0"l e _- 1')')",<) s1��'uns� ,,:.,�·al
- do ministro Ftc1vin'o Lins, .o ";', Krieger tdeforwu
para o sr, Et�lvino (que apói.a o gpneral Costa e 6:1-
va)' pedjndo-lhe permissão pára incluir o seu nonr� n.d

,lista . .o sr. Etelv,'1o consentiu, ressalvando, porém, quê
considera a candidatura Costa e Silva a unica �oluç�oviaveI.

DOMiCiLIO

No MDB. acredita-sr,; que os ultimas acontecimert­
to� estão dando v:ah'lida::le à emenda que restrinQ"e a

fxi!'!'ênci2 do dnmicílio el�;t.oral" dela ctisuensandÓ mi­
litares e 'fupcif'nsrios nublicos, A emeneb. será apre­
sentada na próxima spr'lana, acreditando-se, entre os

opos;cioni,Jas, que v(1)l,._q a ser aprovada em c')l1se­

quência elo )!OndeTévd c,ontinQ'ente da ARENA qu'e
conc{)rc:'a (;011' ess:.'l', in :'C':;tti va, F,sta. é: rt'fn�béÍl1,4 a� P:f�'"
visão feita p:clo coronel CO,sta Cavalcanti. ' "

Nr S�A CA.PITAL

OSVALDO MELO

,

MAIS UM PROBLEMA PARA A CIDADE

\

Os ·camin�ões que carregam o lixo postos "is
ruas em caixões ou latas fizeram um� faxin� difa
"operacâo limoêsa' em toda a cidade.

O; cami�hões, também velhos e mal tratàdos,
sem. pintur.a e carcomidos, leva"ram em séu boj� .es­
cancarado todos 05 caixotes f'! outros quaisquer riecepi­
entes de. lixo, postos tW frente das casas residenC;iois.

As donas de casa, principalmente de f.mílias pO:­
bres têm de enfrentar outro problema, além dos mui-
tos que os assoberbam.

'

Um latão pintado em qualquer CQ$a de negócio
está custando os olhos da cara. " . 'L

Não poderão compra-los e agora com • déclsõ<.
da Prefeitura, não sabem' como faze-lo. Os preço; de�­

.

ses latões, naturalmente "que 'aumentarão, po:s, ql)êm
os vendem aproveitar-se-ão, poi.s que a situação sê c.-
prçsenta para aumentar seus luCros.. i "

O rio da Avenidà em toda a sua extensão v.i sér
depósito de lixo e Florianópolis, principóhnente, Ó cl�"
5e pobre que não poçJem atender UM LIXO �E LU­
XO, 'fará ali á noite, l) depósito de todos os, .trit,�;
como há mais de 50 Ol'OS passados, o célebres cu�
(oue fedor) eram ,conduzidos em 'carroças, passando
por todas as varandas das casas pobres e ricas;

Não somos, ab5'ol\ltamente contra a limpê!;G da
Cidade e havia pessôas, inclusiveis comtlrcian��s; de
casas do',alto comércil)' "que co!ocav,am caixões � .10:
tas velhas alguns mesmo imundos na frente de su�s
casas e lojas. , ,

levo o Ct;1S0 poro O Iodo humano somente.
A grito foi grandt!'
Principalmente daqueles que tinham

ol,lerosene, limpos e pintados que não
'do, .. cassação.

'

caixotés ae
escapàrchn,

O PIOR E' QUE NA'O EXISTEM LATõES NO
COMERCIO

Pode-se procurar em qualquer casa de com�r�l�
u." latão para depósito de lixo e. não se enc.ontro ilê-
nhum.. I

O artigo desapareceu de todas as caseis do ra­

mo ...

.,'

M:�, 'r.•

',INDICA�O PROVOCA ATRITOS

,,:'�mbo:ra: ae qu� pq,��ce, du�nte
.� tri;ijó o' 't��omr If,a' semana: não.'" ..

I' ", ,.
..

"�.,
'

:
. ,,', .' �, f I: I

t�nht!\, óêqrrido:'qüalq;J'!,r, evolução
'. ll..!)' p;roJllemi\ 'da' p�·t�cipação de
ex-udenistas ';[10' Govêrno

.

do Esta:

�o; �d�ii�·se· que :p�r� a' semana
que entra: seja dada' uma solução
definitiva à questão. '

.

.;"A ui(!icação das: Iístas . tríplices
para' as Sect;etlJ,rias do Trabalho e

Yiação' e
.

Obras Públicas tem sido,

.c; ' I,.,
causa geradora de sérios atritos
dentro. da

.

bancad� da extinta U·
Íúão Dem'ocrIÚica':Nacional. N� ver-

"

. ,',
. ,,,, .

'
, ':

dade, .dívidern-se OS deputados em

tõrno '.de.' nomes que são da prete-
, r�ncia, 4� um: ou de outro grup»,
,p'rO,Vt;léilÍldo; .uessa forma, o adia­

!��nto do pro.,l�ma.

I·'

�:t;:N� COl\1: GÓVERN�DOR
"Na tarde" de' sexta-reíra : o presí­
dente e o -secretárío da i ARENA de _

�allta Catarina, srs. Armando Valé-
rio de 'Assim'e Pedro Harro .' HeI'­
i#t'$, estweram mais' uma vei' com
o Governador 'Ivo Si1vei�a nó Pa­

, lá�io ,do� Despachos. Embora não
tenham 'feito "ql!alque:r: declaração
119"' sair dá entrevista, círculos da
',AnENA 'comenti!:vam. que talve«,
4,If{uêle 'encontro. ru(Je�sem 'sfl-ir
os nomes que virão a compor o se..
cretartàdó. nas pastas ,já assegura-
d,'ISJ à, ex-�'Df,I_,

'

.
'

,

m�.PUrADO VEM E VOLTA
O deputado federal Orlando De:

tolí, após passar a "Semana Sanla:
em Santa Catarina, na sua' reg�
eleitoral, regressou ontem a Bra�
lia a fim de inteirar-se das conv�r,
sações que se' desenvolvem no Co�
gresso visando à sucessão preside�
cial.

'i, ",;, 1- ,

.:' ',REF;LÊIÇ�Ú PELO lV1DB
,

.,'

C d�pu'tª,clo "He�:H'i�ue õe .i,rruda
lfamos; , qtie . �Iit�riol'men,te 'l;a�;�
deci�ido aoandortar a vid,� míblic� �

.l�qS 0, s�'Il hliresso ao Mbn ,'olt�
a � n�nsar na 's'u� can<iidat�Tà à ,re'

eHcição. :éomQ se r,corda 'foi o
''; .' � , ' '.

.

"

; :' , ,
,

Jla.d�����r ,"ais yotadó nas últi,
J!ias' eliH���s e ;os S�J1§ C9I)IPs;.I\h�i­
r;.os qo "ll0'Vo parti�o têlI) irisis��do
em '.� volte a camUd:Úar-se.

.

-, ,�- -,,'.' --' ,', ,

r .

" ,;. !'"

;, '

,

IVO HOJE EM LONDRINA '1\
Em 'avião do Governo do Parau'
G I Silvei . �

o ov� vo veira seguiu onte�
pua, Curitiba, seguindo boJê'i Pe�
manhã para Londrina, onde foi par,
tid�ar das' sol.eni�arles de il1au�
raçao de. uma mdustrIa de café s�
-Iúvel (a maior da Amérrcn].

Representando o Presidente d
República, o' M�nistro Ney Brag:
também esteve presente, jlmtalllen
te com o Ministro d� Indústria !
Comércio, S!. Paulo Egídio.

GOVÊRNO EMPENHA-SE POR
BU·101 \

-

Na tarde de sexta-í'eira o Góver,
nudor Ivo Silveira esteve reunido
durante prolongados minutos CO�
o Chefe do 16.0 Distrito Rodovii
rio Federal, eng.o Hildebrando Mar,
unes de ·Souza. O Governador prG'
(:"1'011 inteirar-se (le" todos os prG
h'f)'n�". fHU' .aflô\Y"nl '1 . constrnçãl
da rualsmarla BR·IOl. demonstra�
(I,) sua d;sn')si.cã,o em insistir ju�
+') •."fl ('0>';;'0'110 Fer':""ll p 'r-;t ()Uf

,1.;"T)4"�R4' .'1. i�"h rn'�hvh ,.", -, ate�
!�i>"" {l"e .n1� >"4'<llp'('11te ;"'r"�"e. 'den

'

tn dos iilterêsses' do Sul dO',País,

SEGURA�CA NÃO ADMITE JÔG(j
O Secretár�o da Segurança :Púb!

ca, GelleràJ Vieira d:1 Jlosa, esij
termim1l1temente decidido a acabat
cOlll o jôgo em Santa Catarina. ll&
conhecendo

.

as dificu�dades que" i&
rá que enfrentar, está organizando
um rigoroso esquema visando I
coibir a contravençno.

'

to,rais, es�ão bUSC:lIldo . form ula para
contornar essa situação dificil, sendo a

prorrogação dos mandatos a ..,ais ven,

tilada. E na promoção de medida tâG

an'ipatica, justificam-se com a necessi·
dade de assegurar aO futuro presidente,
quê sérá .um revolucionario, umq ampla
p:.aioí'ia parlameptár.

'

As eleições parlamentares serão

disputadas apenas pela ARENA e pe·
lo MDE. sê houver desfalque no parti.
do' governista, .obviamente hav�rá re·

forço ,do partido oposicionista. Mas o

general Costa e Silv:a COl'!} o é!poio pes­
�a agremiação, estará tranquilo qu1k.t,�
ao comportamento do Congresso. Além
disso, está certo, "de ,que ha'{er�,.,lp'go eD!

1967, uma coi11pleta revisão dó q'uádro
partidário nadonal,' uma; vez qu� ,o. hipar
tidarislno não tem çOJ?dições pllra "�e

. mant�:ir. Nessa revisão, surgii"'ã.o! pelo
menos três partidos, sen'do um ,goveF'�
nista revoluci0nario ' (provavelmente
enfraquecido pelo pronuncimnento' das
I.1rnas), outro independente, que vira
ocupar a vaga' dt!ixada pelo PSD, e

um terceiro de oposição, organizado à
base de uma ideologia buscada no. tra'
balhismo.

.o PSD só se defii1iu, parte pela
ARENA, paTte pelo MDB, porque foi

obrigádo; até o ultimo momento, pre·
tendeu manter sua posição de' indepen
<lencia. Nesses amplos ,contingentes in­

dependentes é que o futuro presidente,
.pqderá encontrar o seu apoio politico e

párlillnentar, sem se vincular a esque·
mas impopulares comoa prorrogação
dos mandatos atuais ..

Para conseguir isso, o ministro
precisará ni5,o mudar, mas atenuar U�11

pouco a oi'ientacão do atual' governa
revoiucion;lrio.

'

Isso ele "se dispÕe ? fa­

zer, segundo tem deixado entrever 1105

seus contatos na are"à da oposição. Jlto
setor ecob.omico-financeirb, por exeJ1l�

pIo, o general Costa e Silv<;l, sem, mU­

dar as linhas mestras haçadas pelo go­
verno atuaL acha necessario pelo me­

nos atenuar - em termos de tempO
__.

os rigores da sua execução, atitude stl

ficiénte para lhe granjear simpatias na

area 1X>litica e também noS meios em'

p:t:esariais. E tal. raciocínio soa n1uito
mituràl, sem significar exatamente uma
critica ao governo a.tua1: dispondo de
um mandato de quatro anos, o futuro

. presideii.te :poderá com mais folga eXe-
"

cutar uma politica essencialmente vol­
tada 110 combate'à inflação, coisa i!\I'

passiveI ao aluaI guverno, liue s6 diô­
pôs ue dois mws para aLuar;,

l_
,_._ .,'f-r."

��"."H�L,��(:.k·�,J
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'���� lepecid, (� 60 ""'00 quo vale po� cio<O. Conte
\ � só nos dedos: larvieida, beenjcida, '

\ repelente, cicatrizante e antibiótico.
Lepecid é indicado para tratamento'
do umbigo dos bezerros, das feridas
de castração, das frieiras, -mlfases.
(bicheira,,), sarna' e ferimen�os " [icm geral. E observe o seguinte:�
com Lepecid Spray, você rrão

' ,

precisa amarrar nem correr

riscos, para tra lar dos
animais. Lepecid é plantel
forte, cicatrização rápida,
bom aspecro,
É dinheiro em caix�!

�'

lepEtlmin
é lucro sob três formasl É ponto final
para todo e qualquer verme e t

á

mbêrn
hernes e 'larvas em geral em ovinos,
boví nos e capzí nos. Lepelmin aeah�
com os vermes porque age direto
no sangue do animal. Sua aplicação
é fáé'i1, fácil, com dosádor automático

-
ou serí ngu para ser aplicada
na bôca, Lepelmin é' saúde

-

para o seu rebarrho,
plantel limpo, segurança
para o e:rescimen to do

"pé de meia" 1

,

....

,

lepeimin
_=..: ..._.l...,.,

�
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�.' Os EscritóriQs dos CORRETORES DE FUNDOS púBLICOS ALCINO MILLEN DA SILVEIRA E HENRIQUE�OR�.TZ- JUNIOR, sitos i\ Rua FernandO Machado n° 3, ló, andar, Sala 1, e Rua XV de ·Novembro n° 610, 'sal;as' 10� e
1Q2, eril Blu�enau, -levam aÓ.conhecimento do público, que negoriaram na BOLSA DE VALORES DE SANTA CATA-
R1NA' ,os ��g�;ntes T.fTuLoS:.'

.

,), �'.'.' ..

�; �� ��..
-

DEMOCRATIZAÇÃO DE CAPITAIS -� REGISTROS,,-

" ....t<."
.;,' ,

.��
•

<: -Z,
!'forne da Companhia ' ;

"

;,:.
,.

� ��� -.: .',

Tecélàgem Kuehnrich S/A':- 'e::. '

Blumelilau
Fábrica de Chocolates Saturno - M. ��ese r
Fundição Tupy S/A

'

�' Joinvile
Cia. Planalto de Frigorífieos - Frigop'�8.ti ';�;):,àg�s

Séde mêses Importâ-ncia

janeiro à março 100.000.000
27.000.000

129.940.000,
520.000.060

NEGOCIAçÕES :ij:NI BOLSA - janeiro à Março

1. AÇõES DE COMPANHIAS ..

:,!' iValor Nominal última Cotação'.;:'
c: :: 1.000 1.500

, '; 1.000 1.000

LOf/ÇJ 1.�
, 1.000 1.250,

1.000 1.000
1.000 1.200
1.000 LOOO
1.00'0 1.500
'1:000 1.000
'5.000 6.5ÓO
1.000 1.000
1.000 1.000
1.000 1.500
1.000 1.�OO
1.000 1.000
1.000 1.500

Nome da .Companhia
Artex S.A.
Buschele & Lepp�r SIA '

CeIj'lmica Urussanga S/A
Cia. Hansen Industrial
Cia. Inda!. Plasticos Cinla

.

Cia. Industrial Schlosse;
Drogaria e Fannacia Cata.rinense
Fab. de Tec. Carlos Ren,8.ux S/A
Fa'b. de Gazes Medicinais Cremer

Fundição Tupy S/A
França Ind. e Com. ,de Madeiras
Ind. e Com. de Joacaba S/A
Ind. Textil Cia. HerinO"

'

Ind. Textis Renaux SIA
Madeireira Marcelinense S/A
Tecelagem Kuehnrich SIA

Quantidade de Ações
40.942
9.377
,2.660
2.404
260

7.090
8.849

37.463'

S/A 6.744
600

SIA 5'.494

8.978
5.901

18.221-
4.201

21214

I

56.231
120

1.000

1.000

1.875
'

1.200

2. AÇÕES DE BANCOS

�8.merindus
Desembank

3. LETRAS DE CÃMBIO

Vendas realiZadas

Catarinense
Crefisul 132.000.000

116.000.000

: OBS.' Os escritórios dos Corretores
'nicam aos seus cll�ntes
pllhlkal' quinzenalmé;nLe,
pública.

de Furl_dos p'ublicos Alcino l\!Iillen da Silveira c Henrique Moritz, Junior, comu­
e pesf;ôas ül�eressadas em assuntos bolsisticos. e eC'jnó�nicos fimmceiros" que f�rlÍ,
dados infoúnativo� sóbre os negócios de Bolsa !ô H'C'-'oluções do BancO, Centr.'ll da He-

SOCIAIS
NASCIMENTO

menina KARLA
Encontra-se em festa o

lar do nosso particular amí­
go, sr. Carlos Alberto Gon­

çalves e de dna, Angela Ma-
,

ria Gonçalves, com o nasci­
mento domingo dia 10 de
uma. robusta menina que na

Piá Batismal recebeu o no­

me, de KARLA.
.Aos felozes genitores e a

menina Karla, nossos votos
de felicidades.

Realidade
Nacional

Jorn. Ángelo Ribeiro
.. O Brasil necessita, como

todos' estamos cansados de

saber, do trabalho e do es­

fôrço conjugado de todos
os seus, filhos para que poso
sa atingir o estágio de de­
senvolvimento de que tan­

to carecemos. A agricultu­
ra ,a pecuária. a pesca e a

própria indústria estão a

exigir maiores atenções por
parte de nossos órgãos go·
vernamentais, municipais,
estaduais e federais, no seno

tido de produzirem mais e

melhor.
O próprio crescimento

populacional do país está
a exigir +mniores cuidados
pelos problemas sociais que
vem gerando. A alta cons­

tante no prêço da:s utilida­
des, mormente no que diz

respeito aos gêneros alimen

tícíos, em parte como' de­
corrência da' escassês, 'd(lJ)�
produtos, em parte de,vip,o
a ganância dos através��
dores ou dos intermediários
entre os produtores e os

consumidores, requer solu­

ção que somente os órgãos
governamentais POd'-'lL:l "[;.'�
solver.

Embora nos pareça que
muitas soluções poderiam
ser levadas a efeito por um

processo mais real e sim­

ples o que tem ocorrido,
muitas das vêzes, é o fato.
.ele verificarmos que os e­

qnacionamentos de muitos
dos' problemas vêm ferir
ainda mais flUido a econo·

mia já' depauperada do po·
v(}. 'Haja visto a questão do

combate à alta do custo de
vida. Cada 'vez que o custo
das utilidades se eleva em

escala mais acentuada (e is·

to ocorre diàriamente), ele­

vá.se" como solução, o sa­

lário mínimo dos tra_balha­
dores e os vencbnentos dos

funcionários públicos. Mas

c6mo há tima diferênçá
,muito grande entre os pa·,
drões salariais (_los funcio·

nários públicos dós municIo

pios, dos Estados e da U·

nião, e entre êstes e o salá·

rio min�mo, do� trabalh�l�'
res da mdustna e do ;�.
mércio, a situação tendo a

se agravar. A concorrência

que, se fazem pelo maior po·
der aquisitivo- que cada um

,dêstes elementos desfruta
em relação a outros cou:
corre para uma situação
bastante chocante para os

que. percebem menos.

Não seria o, ���,\fí1:�1 p��;
curarmos elevar' 'a' �t..dJt\(,
dos artigos- ne maior consu·

mo ou dé serem os prêços
das utilidades congelal,ios a,

fim de que f(lsse evitada a

alta que todos os dias es·

tàmo� a assistir? Não seria
essa medida muito mais a·

certada do que procurar re­

solver a illnaçã9 colocando
mais dinheiro no mercado?

A própria fiscalização' sô-
{bre os intermeriários com

�elacão aos' lucros abusivos

que' usufrueln .
110 simples,

trabalho e de passarem a

'm'��cadoria rias mãos dos

produtqres aos ,consumidn.
res poderia ser uma suIu·

ção; isto se fõsse feito, na·

turalmente, por pessoas de·
vidamente' capacitada' para'
tal.
Infelizmente o que se es·

tá, verificando, 110 entanto
é o empolgamento do pais
em discussões puliticas (Í�
toda a Qr\den�' e que atingem
tudos os escalões de nossas
coletividades. Perde·se um

tenlpo precioso em debate'r
problemas políticos de hOjb,
de amanhã e de um futuro
ainda distante. E os pro·
blemas que são o espêlho
darealidade brasil,eira e de
cl,lja solução dep_imde, etn

niuito: a ,nossa democracÍa,
vãO' ficando j).,\l'a trás.

'

Fpolis., 13 de abl:n de
lY!i6.

x. x x x-

O Secretário de, Bromley, Inglater­
ra procura uma moça de "boa aparên-

.

cia em condições de se conservar quie
ta'. Esta é a únicá condição exigida:
poder ficar parada, porque ela deverá
servir de alvo para um 'jogador de fa­
cas'; de um circo.. Ordenado oferecido:
24 libras esterlinas por semana, uns
150 mil cruzeiros em nossa moeda.

.- X:eX X X ,.--

Urna senhora atormentada por u-

",ma terrfvel dor de, cabeça, entra' pelo
consultório de um �édico e vai gri-'
tando: 'Não sei mais o que fazer;' dou­
tor. salve-me desta terrível dor de ca

beça. O que é que há comigo, diga-me
por favor. \\ O médico: Há três coisas
com a

'

Senhora: Primeiro, é m�ito im
paciente; segunda é mui+o gorda de­
mais e terceira, que é o mais importan
te: .a

'

Senhora não enxerga!" 'Como?
não "sou cega, doutor" "Se a Senhora
enxergasse, teri� visto a placa na por-:
"ta do meu consultório; eu sou medico
veterinário".

Aconteceu/ ... sim
por Walter Lange. 1'0 que estava 'alarmado com os ladrões

No. 441
.

'

que lhe roubavam. as galinhas. Resol-
Swift foi solicitado a fa- veu acabar com isto e, certa noite, es-

zer um sermão convincente : por ,qca-, conden-se dentro do galinheiro' com

sião de uma coleta em favor de, irlan- " 'um cacete- à espera dos gatunos., Estes
dêses pobres e .necessitados. O mundi-

,. '

apareceram p1eSInO. Eram dois. Antes
almente conhecido' pregador acedeu '

e "combinaram que um entraria, pegaria
.Ieu do púlpito da igreja o seguinte tex-:' -as galinhas e as passaria ao outro lá
to da Bíblia: "Quem se ernpieda dos' ,fora. Quando o primeiro entrou. ',Õ re-

pobres, empresta a Deus." Quando, a- cebeu uma formidável cacetada. Admi
cabou de ler estas palavras" fez o ser- rado com "aquílo", exclamou - 'pu-
mão mais curto que já pronunciou em xa···· essa é boa ...

" O companheiro
sua vida de sacerdote, dizendo: "Se es lá fora, que não sabia o que se passa-
ta fiança vos. chega, caros irmãos, en- va, respondeu de imediato: "Então se-

tão dêem o vosso dinheiro 'para,' 'esta gura-a bem t7 vê se, tem ,outras 'mais':
coleta.' Esta foi um grande sucesso! - x x x x - .

(Reproduzido do último número, por Disse'um filósofo: Há duas' coisas
ter saído incompleto). na vida em que devemos conservar a

- x x x x - bôca fechada: Quando nadamos e

Isto aconteceu num piquenique} quando estamos zangados!'
'

lá na Lagôa: dois namorados sentados -:- x x x x-

juntinhos na praia. Ele estava com uma Quando um colono mexicano, de
margarida na mão. Enquanto arranca- nome Gutierrez, depois de' viver du-
va às pétalas, murmurava uma palavra rante vinte anos com o pedaço de unia
a cada pétala que arrancava. EI�, o ob-: faca na cabeça, resolveu operar-se, pa-
servava comovida .. Afinal" chegou o·" "ra extrair "aquilo'[ faleceu depois da
ouvido bem perto da boca do rapaz pa operação.
ra ,escutá-lo. Espantada escutou o na­
morado .dizer: Avaí... Figueirense ..

:

Avaí .. ' Figueirense... E ela levan­
tou-se desanimada!

-x x x x-

Richard Langeheime, de 65 anos

de idade,' Ministro de Culturá da Bai
xa Saxônia, foi criticado por um jor­
nalista , redator, de um jornal de Osna

bruecke,
.

alegando que 'só prestava a­

tenção com' um ouvido por, ocasião da
sessão de. um congrésso jornalístico,
enquanto conversava com os seus com

panh.eiros. 'O Mínís-ro, 'em Sl1'O d,?:e"a
escreveu ao redator que o' tinha criti­
cado, dizendo: 'O Senhor considera
urna Ind=I'cadeza quando qm � ministro
escuta só com um ouvido. Apenas pos­
so lhe di7pr que isto condiz com urna
praxe política muito' usada'.

-r: x x x x-

Alexandre Dumas Pai disse cer­

ta vez que .10 casamento é um estranho
labirinto. .Para qualquer lado que a ..

gente se aÚ''ija, dá sempre com ames':'
ma pessoa'.

'

-x x x x-

Nos Estados Unidos introduziram
vestidos de papel. Sim; de papel! Po­
derão ser usados 'umas quatro 'ou' cín­
co vezes, após o que serão queimados
ou jogados fora. O papel é reforçado
com fios de ra:Yon.

Jonath�m

Est� acqntééeu com um
•

'.' 'I '

fazendei- .

Dantas Tôrres De��de-se
dos Catarinenses

Discurso, proferido pelo Almirante
AUREO DANTAS TORRES, por oca.":"
sião do jantar oferecido pelo Govérrrà­
dor Ivo Silveira no dia 14; no Palá­
cio dos Despachos.

-;x: x x· x

Há 15 mêses Úve a grande satisfa­
ção de chegar 'à éstà encantadora e a­

gradável 'éidade de. F.lorianópqlis, . a

fim de assumir o Comando do 50. Dis-
. trito Nav'll das mãos do meu amigo. AI
mirante M\lrillo V. do Valle e SÜ-
va.

Cônsci� da importânciá e responsa
bilidade que me cabia o exercício de
Comando Naval desta v:asta·· area géo­
econômica do extremo Sul do 'nosso ..

país, não só no' seto,r marítimo: como
também no dos rios e lagôas, a maioi-ia
dós quais confinando éóm países� ir­
mãos, imediatamente, foram traçad�s
Linhas de Ação visando à atingir J;Ios­
sa Missão, destacando-se da' mesma q_S
atividades ligadas à Segurança Inter­
na, por serem aquelas que mais _se tor
navam e se tornam ainda necessárias,
face à astúcia a presença do -inimigo
dentro do território nacional.'

Assim, se estabeleceram contáctos
com Autoridades Federais, Estaduais e

Municinais em. recipr'oca� e benéficà co

operação.
Pél,ralelâmEmte a essas atividades

viagens de inspecóes' a Estavelecimen­
tos Navais subordinados, foram; sen;pre
que se apresentou oportunidade, apro­
veitadas

_ 11.0 sentido de se realizarem
vjsitas de cortezias e congraçamento
aos camaradas do Exército ecda Fônca
Aérea Brasileira com propó�ito de -��.
lnanter bem latente a tão. neéessru-ia
União das Fôrças'Ann�das.

De nos_sas. viagens de inspeção mi­
litar e �andanças em eaIát�r de .�studos
pudemo's. cOl�hecer de perto a il11portân "

cia ecorlôníícél do '''-,erde vale do Ita­
jaí', de Joinville e outros municípios
do NE do E�tado, q;er no setor indus
trial quel; no', agro-pecuário também,
muitas oDortunidades idênticas tive-

, ('" ' ./

mos a felicidade de constatar no SE do
Est�do; o desenv.qlvimento que advirá,
sem tardança, da indústria metalúrgica
e das 8atélites. Com efeito a instalaC'ão
da SIDESC l�a 11:ea,' em consequên'cia
da abul1dâilCia e disponibilidade de e­

l1el<gia elétrica do carvão metalÚrgico

- X x",x, x-
Num bacanal: Um amigo escutou

os gemidos do companheiro e indaga
ó' que é que êle tem. 'Pois é, respon­
deu êste, 'a gente fica aqui sentado, be
'benqo para esquecer' a mulher em ca-
sa f,!; quando a gente volta para lá, a ·vê
duplamente'.,

'

r. '1"'" �).�. "-1,-
.- I :-�

i

do carvão vapor será responsável por
êsse, desenvolvimento.

'A indústria carboquímica, utili­
zando, os iéj�itos do earvão piritoso des
sa rica e extensa região carbonífera,
propici'ará a produção de en:x'ofre e-' ..
gi'ande economia na nossa balanca do
paganiento, já qU'e êsse metaloid� não
existe 'in natura" em nosso país.

, Entretanto lamenta.mos rião termos
tido possibilidade de, levar essas via­
gens

'

até' a Serra e Ex'tremo Oeste do
Estado,. onde sabemos que a 'agÍ'icultu­
ta e pecuru-ia muito concorrem para a

economiéi dó Estádo.
Não 'poderia também deixar de' ..

consignar e salientar com quanto de
beleza, prodigalidade e riqueza concor­

reu a'mãe de Deus ao burilar e cinze­
lar as paisagens, s,obretudo, as praias
e serras 'd'a terra 'barriga verde.

,

..

Outro fato. q�e méréc,e çitaç&p ,St9"
nhor Governador, neste belo 'e ÍnagnÍ
fico banq'uet,e éom, queo:'0 Goyêrno pre­
sidido por V. Exa. houve"por bem ho­
menagear <1., mini e' minhR' 'espôsa, 'foi
a excelente impressão que nos causou

desde\ o primeiro contato que tivemos
e a seguir mantivemos com a Socieda
de ca"arinense, constatando não só sua

alta distinção como, sobretudo, o quan
to de hospitaleiJ.·a e prestimosa erá,

'

..

bem como o povo, catarinense elTI, geral
Fomos; assim, erD. tódo o 'deéorrer: 'd.e
nossa estada eln Santá"Catari'nâ cUmh�
lados de atenções e" co�sidérações 'e

'

..

qúe me, fizeram minimizar a saudade
de que nos a�hávamos possuidos de ..

nossos diletos filhos e demais 'caros P<l
:f,entes dist.antes no; Rio de Janeiro e ..

Santos.
, ,

'

.�; Rassan;go � catgo" ao :tJ1ell: prezado
!'l estimap.ü�colega ',Aitnitante josé de

'f <;
•

j • ", � "

Carvalho .'Jorâ'ão·' 'aou�lhe /os ,jparabens
peja sua desigl1<i.ç·ão para Ó 50. Distri­
to Nayal ónde, estou certo, a par de
um. Comando eficiente,' grangeará e

conquistará a amizade e a estima do
'generoso e valoroso povo catarinens�.

Senhor GovernaClor., Dr. Ivo' Sil­
veira" agradecendo profundamente sen

sibilizados esta bela homenagem que
n9S ficará indelevelm,ente marcada, em

nome de minha Senhora e do meu pró­
prio, ergo minha taca pela saúde pes­
soal:de V. Exa. e de- sua Exa. Esposa,
pelo progresso, ,desenvolvimento e bem
estar do povo' de Sant.a Catarilla, pOIS,
dessa si.ttla(�ão muito lucrará, em clecül'
ú;neia, nussa exlremecida Ptitria.
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Fut�; boi

,

e

beratório, encontra-se em

Blumenau, realizando testes
no Grêmio Esportivo Olím­

pico.

Pode sa�r es�a sem ',na o'

�m;�'.p('� Prm�,;rr.r.�p, :)( M�frop-or '

integ,almente,'aos cofres do

clube d!", ilha. como parte
do pazamentn dos passes
de Jocely e Adaílton.

!

tro em Bagé, mediante uma

'cota Íixa a combinar.
O Olímpico marcou a prin

cÍpio a d'lta de 8 de maio

para a realizacão do primei
1'0 interestadlJal amistoso.

,'l,ense fará a entrega do
troféu a diretoria do Inter

nacional numa próxima
O'pOl'tunidade. na qualida­
de de detentor do título
estadual de 1965.

,Prefe���wa pBga a 2a.
cota à A nd fai'e'll

rüo ser inic'iado.S nesta se­

gunda quinz�na de abriL
Nos próxi�cs dias a dt..

l'etoria do, Riachuelo irá in
tensificar a campanha de
recuperação. visando anga­
rIar fundos para '90 recupe.,

ração de sua frota de bàr

cos, desti:uída pela explo_
são ver'flcada em seu gal­
pão provisório. Caberá ao

sr, Jaime Gouto, a respon­
sabilidade da campànha.

CLUBE 15 DE OUTUBIRO
Program1t, do.mês de Abril

D.ia 24 - Disc D,,-ncé início às 20 horas

T�rneio de Drminô intel';w e Ping-Pong, inscrições até dia
.

�.
.

25 do conente.
B-:l' ai"ilide 01' O!l'u.mente 20S �,ssüciados à partir das ,19,30
horas e aos domingos pela manhã.

,�'''-�-------_...,._--------

Dr, Ludo Gonçalves lima
PSYQUIATRIA

.

�D(JiENÇí!.S MEN'l'AiS E NERVOSAS)

l\sPlsren.te da Çátp.drf' de Psiq liátria da Faouidada "'le
l\�edi('ina de Sa�i;a Catarinc. e médico do Iios-p�i;al Coló.,ia
Santan:),.

. Das l� às 111 horas.
Rua Victor Meirelles. 12
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Figueiren e x

I I
v "

A aba' de r e t o r n a r

ao cargo de Diretor 'dó De

"Jartamento de Fut-ebol do

Figueirense Futebol' G1ube
o deSportista João Polll,
elemento estritamente li­

gado à v.da. do tradicional
clube ilhéu.
o ato. da diretoria

OHmph:o testa Juta
o zagueiro Juca que es­

teve nas cogitações do Almí

rante Barrosa que inclusi­

ve ofereceu .dois milhões e

meio pelo, seu atestado 'li-

Poderá sair esta sernana,
o enr-,nrd;ro intermuniCinal
arr+stoso entre as enll�Y"8S

do Fip'11'�ire''l3e e do JV[pt-o-

pol, cuja renda reverterá

PJ, direto-ria do G, E- Olím­

pico v�rn de receber co."wi­
te do C+u."l,ran.', de cid.-,de 'de
B"gé, Dara a ref'Uzaeão de

d"is enteios c;-""htnsos "eu-­

do um em Biumenau e ou-

A cfr,tOl';'2 do Olímp'co
devolveu à 1i'ederàçã.o Ca­

tnrinel'se de Fut-elJol, o troo

.
féu .que hav'a ga''1ho ao

C'lnqlli'tar o títnlo de CSlm

,poão pstadT21 de 19J14_ 'Ocr

sua vez a entiàliL-d:; catf,xi-

,

I

A PI'efeitui:a Municipal
de Florianópolis que CO�Te

rá com a dotação orçamen
tária para cóbrir o estádio
Santa Catari;1a, acaba de
pagar a segunda cota no

valor de lO· milhões de cru

'zeirOS, a 'con�trutora AN-
DRATELL do Estado de
São Paulo.

Os trabalhos de fun'li.

çã-<) para as vagas que sus

tentarào a cobel'tura deve

A Caminho do "TRI'
Carlos Alberto

Os jogadores nacionais

fizeram revisão médica õ.a

feira pela manhã com o Dr.

Hilton Gosling.· Apresenta­
ram-se pela ordem Leonidas,
'Altair, Oldair, Edson, Lima,
Pefeu, Dias, Gerson, Edú e

Dino Sani.
xxx

5.a feira sob às ordens do

Rudolf Hermany, os joga­
dores realizaram o primei­
ro' individual em Lambari.

xxx

O Dr: Mário Trigo .será o

representante oficial da

CBD em tôda as recepções,
Hoje será realizado um co­

letivo leve sob 'às ordens de

Vicente Feola.
xxx

Na parte da tarde de õ.a

feira houve exames odonto­

lógicos. Os jogadores foram,
examinados, pela êquipe do
Dr. 'Mário Trigo. Compare­
ceram Fidélis, Paulo Borges,
Tostão, Alcindo e Ivair.

xxx

Garrmcha foi examinado

novamente pelo Dr. Hilton'

Gosling. O joelho de Mané

não apresenta novidades: E'
bom o estado atlético do fa­

moso ponteiro.
xxx

Os homens da cormssao
técnica estão satisfeitos

com a escolha da cidade de

Lambari, para a concentra-'

ção .des craques .nacíonais.
.

Entretanto, acham que mui­

to, boa e já ganhou" será

prejudícial ao escrete na-.

cíonal, pois está se forman­
do o mesmo ambiente de

195D.

II
�.

Maury Borges - Gilberto Nahas '_ Divino Mariot,-

diretor

Zêzinhe vai frein3f no Bofafogo
Somente agora a direto-

ría.río Caxias, liberou o seu

extrema esquerda Zézinho :

que está de posse de passa-"
gem para viajar para a Gua-

nabara onde estará passan­
do por um período dé expe­
riências na: equipe do Bota­

fogo Futebol e Regatas.

Ma'rcHio tenta levar Beodetc
O jogador Deodato" za­

gueiro central da equipe
do Avaí Futebol Clup(õ, sou

be através de notácíáríos
ele que o C.N. Marcilío Di-

\

as. mostra-se interessado

em .SeU contrato, devendo

tentar' a transferência .. ,

junto .8:' diretoria azurra

nos próximos dias.

Dagô vá i mesmo pô ra O Ba rroso
.

Õ quarto zagueiro Dagô sando no Almirante. B,a.r­
que pertence' ao Guaram rosa 'que 'pagará Pelo seu

de, Itoupava Norte, deverá atestado Iíberatárió a ím,

mesmo se' transferi:r para portãncía de 400 mil cru­

o futebol portuário, ingreS zeíros.

Os jogos de: hoje
�no 'fst�do

'

Em Brusque Torneio

Início �om Guaran:y Hu­

maita, 'Tiradentes- e Almo-
.

ré, Eln Lai �s -, Guarani.
local Y Flor:ano de Nôvo

Hamburgo
.Em

. Blumenau - Pailmei-

ras x Amazonas '\.

Em Ga.g�Jar _ Tupy x -O­

límpico
Em Itaiaí - Barroso x A­

mfric'l c'e ;Toinville
'Em Tuba rão - Horcí11o
Luz x Flamengo dé Caxias

d.o �ul
Nesta capital - FigueI­

rense x Atlético Catarinen
se

Em Indàial - Guj!1ze de
NO'Tembro X Ip'iranga de

Fpolis.

Caxias 'ma nda
buscar Darc.y Fari�

O zagueiro Darci Fada,
ex integrante do Bangú da

GuanFJ,bata .e do TÚpy de

Joinville, foi convidado a

(vii1itar.. Joinville pela direto-'
ria do Caxias, oportunidade
em que serla acertado o seu

ingresso no clube alvi'ne­

gro da' Manchester. A dire­

toria caxiense aguarda um
.

pronunciamel'lto. do atléta.

Pi'loto vendido ao

futebol o�nli:;fa
I

o zagueiro Piloto ex inte-

grante do Metropol e que
havia se transferido na t�m
porada ,passada. para ci Co­
merciária foi negociado
com o Bilt.afogo; de Ribei..

, rãa Preto. pela importâncIa
de, 11 mnhões de cruzeiros.
O jogador, já rv�ertou ta..

dos os detalhes para tran&
ferir-se para o cÍube' pau­
lista,

xxx

O Sr. Carlos Nascimento
recebeu um telegrarna.. anô­
nimo vasado . nos seguintes
têrm,os:REMEMEER 50.

xxx

Orlando pediu rescisão de seu

contrato com o OHmpico '\
,

'

do ·;Figuei�en�e
, , ,

Fhgueirense escolhendo
Joã:o' Pollí para aquelas

'.
runções foi muito bem re", '

,

cebído pela família, alví.ne
gra, especialmente por par
'te dos atletas qUe reconhe
cem no desportista, as con

'dições Ideais para o cargo,

o laterál Orlando do 0- clube grená, rescjsão de
Iímpico, magoado Icom ati contrato.
tude do treinador em reti- 1'0dflvia" a' diretoria do
rã-lo de campo na parti- clúbe da' Baixada não to­
da contra' o Vasto Verde, mau conhecimento do. !'e-
spllcitou da diretoria do dido.

..,

"Riachuelo so'licita barcos ao

M1arHns'Hi e inscreve-s'e ,para o

Es'tadua� de Remo
Aproveitando a disposi­

ção e o oferecimento da' di

retor:a' do' MartineIri, a di
retôria do Ria,chuelo re­
solveu oficiar 3'0 seu co­

irmão, solicitando o em-

'préstimo de um barco 4
com e um Oito.
Visa tal pedido, dar con.

dições aos remadôres do
clube da RIta Maria de dis

putarem o campeonatÓ.é
tadual de remo marcado
para maio.

INSCREVEU-SE

A diretoria do Riachuelo
através da sua secretaria"
enviou expediente à Fede­

raç-ão Aquáti,ca de Santa
Cat'arimi, comunicando ..

que' estará presente às dis

puta_s do eampeonatq esta
dual, marcado para maio
na baia sul cie Florianópo-
11s.

�c O N' V fT E
A Igreja do EVàngelho Quadrangular, Cruzada

Nacional de Evangel�zaç'ão tem o prazer de convidar
o povo em geral para a cerimônia de Lançamento da
Pedra Fundamental' do segundo Templo que será .'

c01:J.struído em Campinas, Avenida Terceira. Será re­

alizado culto de Louvor � Deus no local da cqnstru­
ção. A cerimônia será as 15 horas de hoje.

. Sôbre a direção do-Reverendo Júlio Claudio 8ta
dleI', pastor desta Igreja.

---...._�----T'------,---� _�.....;.. �

CASA NO 'CENTRO .

Vende-se à Rua Melo .Alvím no. 9. casa com 3
'quartos, sala de visitas, de jantar, copa, cozinha, ba­
nheiro e quarto independente.

Informações pelos telefones 3'450 e 3692.
19.4.66

Vende-se por prêço de ocasião, belíssi.mo terré�
no de esquina ao 1ado do corrêio em CAMBORIU,
medindo 12 x 30 a. 300 metro:; da praia, Informações
\nesta r,edaçã� COlom Piv:úiG" fol'l� �0.22.

Ó Sr. João Havelange es­

teve ôntem em Lambari em
companhia do .eoronél Sou­
sa Carvalho, que ocupará o

cargo de chefe . da concen­
tração dos brasileiros. No
Hotel Itaici.

/

xxx

'"
brs

. Figueirense e Atlético resolveram elitE
t "d

.'
b "D f

. doi
ou 1'0' emmgo em ranco. e rontar.��
tal' que o torcedor Ilorianopolitano p�P-iU
ão hoje, amistosamente, os conjuntos �l:pi
dois' clubes, tendo por palco o estádio ('�ME
lando Scarpell", no Estreito ,pertecente (me
alvinegro. . dar

Será, por certo,', um. duelo sensacio�Q
o que veremos' esta tarde no COiltinentéle�
que o tricolor, agora presidido pelo no���
confrade Lauro Soncinii vem se prepar�te
do .

com afinco para a disputa- do cita�v�
dêste ano e terá no alvinegro, campéãa I

d " .", ,.,'
ano passa o, um sparrmg que plsari_
cancha como favorito.

A írresponsebííicsde na

seleção começou. Garrinch;:L
Jairzinho.. Mario 'I'rigo e

outros jogadores, foram as­

sistir -a' um rodeio. Garrin­

cha pulou o cercado, mon­

tou num boi e foi CUSIlido
ao chão. 'Jairz:inho também

pulou o cercado e foi atin­

gido pelo 'a:nim'1l, com chi­

fradas e coiçes. Felizmente
nada aconteceu de grave
aos jogadores, que inclusi­

ve foram vaiados pelo pú­
blico presente à .testa.

Se:rá em Bnsnue o Isíaduel
'de�Voleibol

0'- campeonato estadual, do, .por· local o Ginásio
de voleibol cat6!t01:ia 'mas Bandeirantes.

\ .
., "':"' /. ,

cuííno, adulto e Juvenil, se
'

.: A: decisão
.

da diret�
r ,deSenvolvido na éidac1� da 'FAC,' foi pUbUcad?
de Brusque nos "pl'óximos r-;ota Óficial nO.,7-66.
dias 6, 7 e 8 ele .maío, teu'

'x x x ,

Segundo a: comissão. téc­

nica da CBD, os cortes na

seleção' brasiletra. somente

se;_'ã�' dados a conhecer de­

pois do primeiro match tréí-
no.

----""'----_#_--j----

PARA O LANCHE, QUE TALSONHOS?
RECEITA

4 1/2 xíc. (500g) de farinha 'de trigp
peneirada· I xíc. (2.50 g) de águà morna

. 5 colho (chá) ou 2 envelopes de Fer­
mento Sêéo Fleiscbmann . 1/3 ,x:íc. (60 g)
+ 2 colh, (ch�;) d(; aÇúcar . I 1/2 colho
(chá) de sal· I (Ívo pequeno :3 colho

(sopa) de gordura ..

horas), ou até que, tocada de leve com

os dedos, comece a encolher. A, massa'
estando pronta, abaixe-a e. em supedície
enbrinhada, estenda-a com o rôlo (aprox,
1 cm de espessura)., Corte os s.onhos cúlil
ii bÓca de' um 'Copo ou 11ma forminha

redol1da, do tamanho: deseiado, coloca0'
do-o's sôbre 11m Péll1Q sêCQ e en.(arinhàdo,
.Dei�e de'scans;\r dura\)te llllS 20 minutos.

Frite'os, ('ome(,�ando pelos que foram cor­

tados primeir;i. Depnis de bem escorri­
dos, 'polvilhe-os cnll1 'açúcar e' cafLt,J�l.
Para re'(:hear os sonhos, prepare um paco'

.

te de Pudim f\Oyiil, saboi' ele Stl'1 preferêíi­
cia, seguindo a� Íl�dica��ões dos pacotes.
Dá para 50 sonhos mé.dios,

Modo de preparar: \[eça ii úgua mar'

na nUllia vasilha. Junte aS 2' colh. (chá)
de açúcar. r\crescente o Fermento
Sêco Fleischmann, espálhando-o sôbre
a água. Deixe descansar 10 minutos. Em

seguida, mexa bem J9ara dissolvê-lo com­

pletàmente. EI,n uma yasilha grande, áldi­
clone à farinha a mistura de fermento e

todos os ingredientes restantes. Amasse
bem até ligar cqmpletamente. Em super­
[ície en1ariJ1hada, bata ou sove a massa,

a\.é torná-la mácia e elástica. Coloque em

vasilha funda e un'tada. Cubra' (WIT� pano
úmido e deixe 'crescer em lugar mais

üqueciclo, livre de corrente' de ar, até
dobrar ele, tamanho (aprox, 1::\0 [l 2:()()

Para sua taci!íd�d!l,
também 'em 'envelopes:
quantidade que você lisa

de uma só vez,

FERMENT\Q SÊ'OO· FLE'ISOHMAN�J
.�

Ml;iis um produto,de qualidadeP&RFleiscnmann-Royal
-

i"

I V
.
J
r

, .
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Encerramento dõ Semana Santa
Como de costume, celebrou-se na

Catedral'Metropolitana, domingo 10 do

oUente,. às 19: 00. .hora�, o eneerramen

O dos piedosos e Iiturgicos atos da Se-
ana Santa.. '

A cerimônia começou com a cele­

bração da .Missa Vespertina, para faci
Iítar aos fiéis o cumprimento do dever

tl e1dOl1linicc:iÍ, terminando com. a coroação
ar.�4e .Nossa Senhora pelas meninas pre­

'pa Paradas pelas Revdas. Irmãzinhas da'
�lmaculada Conceição.

� � Ao Evangelho, fez o sr. Arcebispo
I "oMetropolitano a: alocução, que é justa-

t
mente corno segue:' ...

1 e l

mesmo o culto exclusivo e' reservado
a Deus. Mas a Maria

.

as homenagens,
as públicas e solenes homenagens, a

que tinha direito pelas suas excelsas
virtudes, ,e, sobretudo, .porque 'umile',
hpmilde:, como canta o Poeta, 'alta" e

bem' alta por ser a Mãe desse mesmo
Deus.

Cresceu e se confirmou sempre ..

mais e mais, através dos tempos e lu­
gares. Estava previsto. Ela mesma o
anunciou: 'Tôdas as nações me chama­
rão bem-aventurada'. .Crescou e de tal

, .modo se dilatou, que Maria SSma., pe­
las suas sobrenaturais. aparições, pela
saúde que tem proporcionado' aos cor-

pos, pela luz com que tem aclarado as

íriteligências, pela paz que tem alcan­
çado às' almas, chegando a percorrer,
representada na sua sagrada IméJ,gem

.

cidades' e lugares sem conta;. tem. sido
.

"'. grande Missionária, a inco�parável
Benfeito�'a, c.t9 mundo. I Mas sempre
fon; Jesus e. conduzindo a Jesus. E, por

Revmos. Padres; venerável Irman
dade de SS. Sacramento; prezados fiéis

,donO culto de Maria SSma: respeitadas as

lte devidas proporções, nasceu simultânea
l/e :inseparavelmentel com o. de seu Fi­

nO�lho Jesus Cristo. Um concomitantemen •

)ar�te cóm o outro. Um insp.irando e afer- .

vorando o outro. A Cristo as adorá­
Ila� eões, um culto de-Iatria, pórque êsse 'é
10 I

3'

\ �
,

"." =:

isio ',._ :DR�S t�adiçõés
',;q!m; $� 'confirmam

.- -"

-

,

A pequena' estátua de cerâmica
doêumenta uma tradição pictórica'
que se perpétua seclllarmente�
A máquina de e$cr-ever môderna,
de linhas puras e rendimento constante
também simboliza uma tradi,cão contínua:
,á. da exper'iência na produção de qualidade
I.:.exikon 80, intéiramente brasi'leirâ.. ""

.

\

olivelti Lexikon80

/

Olivetti industriais; ao
séde: São Pauló

.

_fábrica:
Guarulhos (S.P.)�

,
escriLde representa'ção: Rio de Janeiro'

,
'. "

"
'fi liais em: Rio de Janeiro - São Pau fQ - Belém _

�,
, � Elel,? Horizonte - Brasíli4 - CampinaS1- Clll"itio;l-

, Duqile de C<'lxias - Forta-feza • Goiâ'7'lia,- Juiz"de Fóra -

i�i-l:eroV\o Pôrto ,�'i.,.gr<! ·'Re..:ife· Salvador - Santos -'Vitf
.

Ager,t1:çs �Aél,u.�iv,?� e"revended'ores em tod? o i�rrih)rio i'la,·""I<�i.
,

�"�'!r.' ::; �,,�,,��. 1 .
•

J .. �'
•.:� .....

:

".

i" t. o,'

isso, também quem procura a 'Jesus,
muitas. vezes o encontra por intermédio
e sempre ao lado de Maria. (Resolutos
partem os piedosO,s Magos do Oriente ..

Chegam, felizes, ao seu. destino. En­
tram à nova e ·talvez mais confortável
casa de r'ecem-nascido. E, sem reparar
à relativa singeleza dos aposentos, é
seu primeiro gesto prostrar-se e ado-
.rar: et prociiientee adoraverun eum.

Adorar, prostrados; e honrar aquela
criança com a oferta dos seus tesouros
Adorar toram a Jesus. Mas, já então:
não foi somente a Jesus que encontra­
ram, senão a Jesus com Maria sua Mãe
et inoenerumt pueru,m C1Lm Maria Ma­
tre ej-us'. E oferecem como presentes
incenso, ouro e mirra, simbolos,'- segun
do a:' interpretação comum, e, quem sa

be, intenconave1mente, da di.vindade
·

realeza e humanidade. Prestada a Cris
to, não era também essa homenag�m,
.pelo menos indiretamente, tributada à
sua Mãe Maria 7

,-f

/

Benefícios espiribais e m<;lteriais
para uma i-Jação. OutrQs há que se 'es­
tendem a Europa e ao mundo. Seja ...

um deles a famosa bàtalha de Lepan,to·
contra a terrível ameaça. ,otomana. Tra

'. vou-se a 7 de outcibro, de 1571, primei­
ro domingo do J�eS, enQuanto em Ro:nia·
as Confr·arias' do R.os'�rio, gu.iadas pelo
santo PC)llfifíce Pio V, promoViam pú:'
blicas procissões de penitê;lCia e de sú

.

pliCá". 'Foi a malor vitória: jatilais al­

cançada pE'las armas cristãs". Pelo 'dia
e circunstàncias em que se feriu o, com

bate, a vitória foi atribuída à inferc!"s-.
são de' .Ma�ja. -o 11l'óprio senado dé Ve­
nF'iZa man,.1ou gravar sob a representa
ção, da b?talha no palácio' dos� doges as

palavras:" Nem potencia e armas, nem

chefes, mas a Senhora (la Madonna)
nos ajudou a vencer' Nasceu daí a fes
ta do RosArio e o enriquecimento da
Ladainha de Nossa Senhora.

De Nossa Senhora a batalha de 12'
de setemb"Q de 1683, para a libertação
de Viena. ,Comemora-a perenemente
a. igreja que ó'f' hvanJa no' Fôro de Tra
,i;mo. e�n

-

P"'-"B, dê,dicadq ;> .. lY"�a ri"

Maria. dia' que recorda aquela san'a in

vocação.
Concoenta são sàbiamente, as. in­

vocações com que, na sua Ladainha, '

honramos, os cristãos, a, Maria .. Entre
elass' Foederis arca, ora pro nobis, Ar­
ca da Aliança,. rogai por nós; A Arca'
a Arca do Velho' eTstamento - era

uma Urna ou cofre, feito de madeira le- .

víssima para facilitar o' transporte, for
rado de ouro em homenagem à Lei sa

grada que continha. Tudo isso simples
figura ou ·apagado simbolo. do que mais
tarde, na lei cristã em que vivemos, .•

lhe iria suceder e concretizar. Ora,
quem mais do que Maria é essa Arca
a do Novo Testamento, portanto a ver

dad'eira, .

a autêntica, forrada do ouro

das mais excelsas virtudes , que não só
conteve a Léi, senão na uni'ão mais ín
tima, natvral e sobrenatural, a Lei e o

próprio Autor da Lei?
. O ouro simbolizava a sabedoria e

.a. caridade. E não é Maria a 'Sedes sa­

ptientiae" sede da sabedoria, como, ali­
ás, fatos inillneros e pai:' vezes sensacio
11ais o comprovam? Sobejamente' co­

nhecidos
.
são os fatos dos padres Viei,..

ra e Suarez este excltiído a pri..ncfpio fi,
admissão ao Nóviciádo por incapacida
de intelectual, que 'acabou, pelo fulgor
da inteligência e valor dos numerosos

trábalhos que publicou, compar:âdo .aos

,
,

t
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maiores e mais profundos
.

pensadores
cristãos; aquele, igualmente retardado
incapaz para os estudos pois, - infor
ma o biógrafo - sentia uma espessa

I nuvem que lhe ofuscava o 'entendimen
to, ,e o tinha até €!ntão menos }u,bil "",'"
ra aprender', contudo,' pela inrteeessâo
de Maria SSma. apos o abalo violento
que sentiu na cabeça, por forças miste-

riosas, subito se -sente.zlibertado, "fican
. dei então .éom aquela clareza e profun-
didade de entendimento que mais

.

taro
de foi a qualidade fundamental da sua

eloquência maravilhosa! E é de' segu­
ro que muitos outros fatos poderiam
ser aduzidos. Dentre êles, e um dos
mais celebres e.mais dos nossos tem-

.

pos e da conversão e plena .' ilustracão
éspiritual de Afonso Ratísbona, .: 20
de janeiro de 1842, ria igreja delle Frat
te, em Roma; � de Ratísbonna que de
judeu, que era, de banqueiro" d� ·livre
pensador; de inimigo da Igreja' católi­
ca a quem. atribuia a conversação .de
seu . irmão Teodoro, judeu como êle,Não há, pois, separar o que .<;1. na- mas que se fizera .çatólico e ingressaratureza e'o próprio Deus uniu. Nenhum

filho bem formado é alheio aos interes no sacerdócio, - a uma simples visão
ses' l�gftimos de sua mãe. E mãe; algu-

de Nossa Senhora, cercada de luz res­

plandecente, em meio a profunda tre-
ma, mãe verdadeira, que não aspire à

grandeza, à alegria, à felicidade de seu va .em que se envolvera a igreja, sen-

A.·SSO:c·.I·a·c··êo ·d..:.v...·

..
':
-. ···,P:,..'ro t·l·eC"..êo '(1'. ,'M�a'f'ernl'-. .te�se também êle iluminado,. dissipam-

.

.,.. '!
.

filho. Ora, sabido é quando Maria
.

em

toda a sua irrtervericào materna; como se-lhe, uma a urna.. todas' duvidas,', dá· " ":",' -

-. '.

. ,>,'. de 'mão ao futuro radiante que lhe as dsde n

....s l·n.fa",.n·C''-I·..'B -de .. ·Flo·. rl·:3n.o'poll"S·ninguém, mais -do que ninguém, .
vem'· G U Usegurava o presente, recebe, poucosincessantemente colaborando. pata;= a -

.

'.'
.

. dias depois, .jus-amente a 31, os sacra-honra e glória de seu Divino Filho. . .

roentos do bàtismo.. da crisma, da sa-Um' conspícuo historiador, no
'

pre-
fácio à vida do grande' apóstolo do sé- grada cqrrrunhâo adrndnistrados

." pelo
culo passado, d .. Bosco, exarou essa ob próprio cardeal Vigário, faz-se sacerdo

servacão a que não falta justica: "No
te e colabora com o seu irmão na furÍ-'

.,..

f
� dacão ..das 'Collfn'eg�Cões' reliaiosàs das'

tempo do seu maior ·triun o � entte' c ..., '.

lS60 e .1900 _ o Racionalismo re2ebell
Filhas e dos MiSsionários de Nossa Se�

do Céu três grandes desmentidos (schi.
nhora de Bião, iI1gre�sando finarm.ente

aUi), solenes; o primeiro em' Lourdes"
nesta.

o� segundo- em Ars e o terceiro em Tu-
E.rn- recente e importante trabalh0

rim. Em Ars foi o prodígio do' ��raor-
' , . .

c1inário paroco S. João Batista Via;nneY
intitulado 'A Irmandade do Senhor dos

. Passos e o seu' HOSPItal a Aquêles que'Mas Lourd1es e Turim são em .gran�e os ftmdaram",' :refere' o insigne e,
.

há:
parte o mIlagre de Nossa Senhora. Tres

. pou�o, desaparecido autor que os estu
�!'rai1des Igrejas construiu o notável e­ dantes brasileiros, ao tempo, eni. Coim­

· (hicador: a de .lvràl'ia Auxiliadora' e S. hra, saudosos de casa, se. reuniram e�1.,
João EVaJ;gelista, em Turim, e a doSa' .. " ... ,

grado Gor�ção de 'Jesus, em Roma. Co
comoal'ada sob a denominacão de Nôs-

'..

d' sa Sra. ,do· D�sterro, vindo' daí cor.no
mec,'ou a primeira entregan o ao ·cons .

bria o Governadoi', 'as lembranças da In"

trutor, como adiantamento às primei- confidência'. Não seria o caso de imitar·

ras despes<ls, a conspicua soma de oi- .

..

,
'

a nobre classe dos Estudantes catari-
to ,'soldi". Era tudo quanto possuia. _E

nenses o exeniplo dos seus colegas dê
eram necessários rnilhões. Seis anos de

él.ntanho, agrupando-se, também . êles;pois, 110 ensejo .. da inauguração, o pro- em Confraría ou. Congregacão sob â in
fjssioml 01.1f' j'ão de uel'to acompaiÍha- voçação de Nossá Senhor; 'Sedes sa":
1'a os tr'1balho�; publicam�nte �xcla- .

t' "? E l'
..

.

····d'·
� .• "I',T;-' ,. '1- •

p,ten tae . '. <. se a germlnaran1.. leIas1 '.:'l,J. ",ao 118. aqUl 1:1ma so pe(�la que de -liberdade, não seria áqui o caso de
1''''' rpl'wç."'�nto 1 "11 f"'vnl' .noncedldo por l'b

.

,

.
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:.. �.'. •
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mrem contra ldeologIa.s nefastas' e ldel-
V�() C1�1� a IgrP1P él.lUntou a' Ladamha

as corr�ptoras a que eifá sempre mais
L.":lretanél. �. _Uiedosa invocação: "Au- a'u menos e:}::posta a tão simpática elas
X'·Ini,m. Ch?'1stwnorurn, ora P'i.'o nobis, t d t'l?

. .

'1' 1
.

• - •

. se es II an'I ;

AUX110 aos Cl'lstaos, rogaI pór nós.
Siinbolizava o ouro, além da sábe­

daria? a cal'idade, pahvra generica, ,�que
parêcé' estar a ind;car Q número) e a
perfeiç'ão 'de tôd�s as virtudes cristã:;;
De fato, m.e.smo que 'tivesse toda a 'fé
a ponto de tran'3i)ortar ment�s, se' não
t;ver csl-idade, asse2:UP. o Ap6"tolo,..na
c18. sou, nihil sum. (Ia. Cor.: 13, 2). As­
sim que a carina.de é á floração da re:'

ligião. E', portnnto, a sinceridade reli­
giosa, é rnodestia e'a 'pureza: ci-i.stã, cor
paraI e espiritual; par ela inspiradas e

nela' mltridas, P. c�ue :São a forca,' à au;.

rela, a mais ll(lbre h"'rall�q .sobret�do
] d 1 ,,-

O"
,

'

1oe uma onze,.8 c1:1sta, .
s 10VADS 10-'

nestas. 'os ca,ndidatr,s ·80 casa-rnento' sãci
os pr;meiros 3 exi,gí-1o. Ainda há" póü­
co. llni t;TUDO rl� raDazes de Aparecida'
em S Pa'llo, aSS;lU se l1)ani.f<;,:st<;t;vam, �a"..

respei j 0< "GosiaTÚr.m.os ci�u?-' iaJ ,; Tl�J#6.s
cnm ns qtlltis c0nv;v'!mos inssf'Tl'i' i'mbltí
das, de máior espí1'ito de piedade, de:'
cenc1a e mais form.a�io cristã". E ain­
da: Para às joven.<; oe;') \ntencionadas,
toda a moça dpve .ser simples, modesta,
não muito vaidosa, €, aci"rw de tu (To, pú
ra. na (11mo. e no corpo' (Sant. de Apar.,
27··2··6''1) ..

D - 1; 0'; '"o. portanto, para todos: pa­
ra o jn'Jr�'. -:rr" o ",dulto, mas sobre­
tudo, e jp' r,,·�'·r';nc1'v�lTY'ente para a mu

lher e psrct <, �1r::·�.�-,1.., "'A mulher
escreve autor .insus},-i+'> - precisa de

religião. Mulher sem rc]' qj ão c1;"ve ser

.proscrita' do sexo' " (H. de C. Nota 'de
um Diaris'ta, p. 148). Religião, �nesmo

para que o casamento :volte a ser a ue

dra fundamental da sociedade. restah?
lecendo a �ua solidez tão co�prameti-­
dà'

Comprometida, sim, pelos meio,;
insidiosos que se tecem pal?a separar
aquilo que Dêus uniu. Cristo, o Divino
Filho de Maria, quis ser erguido .para,
do alto da sua Cruz, coroado de espi­
nhos e imerso no seu batismo de san­

gue, atrair a todos, ainda os mais re-·

belde:s, à sua lei e ao seu amor.. Que
Maria Santíssima, erguida, também e­

Ía, no a1to do seu trõno, ou preferivel­
mente no recesso dos lares, coroada ••

com a corôa dos seus méritos e do seu

valh-nento, inspire, projeta' e multipli­
que, num apostolado santo e oportuno
FiS famílias sinceramente piedQsas e ..

'

cristãs; não consinta que o espírito do
mal,. perverso e interesseir.o, desnatuu
re essa obra divina, esteio da socieda­
de assim ·religiosa < como civil, não só
na arquidiocese, como em todo o Esta-'
do ,de Santa Ca.tarina.

'nosso equipamento
e ferrament�s .

obed��em as
. especlflcacoes da
Volkswagen

.

RA revendedor autorizado "olkswa�l'�ii !

VJIYI C. RAMOS S. A -:- Comércio e Agências
Rua. -CeI. Pedtó Demoro, 1466
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Exprêsso Rio Grande São Paulo S. A., comu­

�nica--a sua distinta clientela, que mudou seu endérâco,
da ru� 'Padre Romã, 50, para a rua Coronel Pedro D�­
m,oro,,'S/N., Junto .ao posto Dino no Estreito,

.

telefone
'2670. \ .'

'
,

.30A

EDUCANDP2RIO- "LAR DE JESUS"
..

e O:N v O·C.A'Ç Ã o

Pelo presente 'f�cani convocados todos os! sócios
efetivos da Assoclacão de Protecão a Maternidade e

à Infância de Flori;nópolis, parci' uma' reunião de As

sembléia Geral Ordinária, conforme 'art. 18, às 20

horas, segunda feira, na sede da SEETE, à rua Mon­
senhor Topp. no. 24 A, nes+á capital.

Flo'rianópolis� 11 de ab'ril de 19fi6.

Estez de Melo Lentz - la.,' secretária.
17-4-66

As'sembléia Gera'J'Ordinãria
Edi'tal.de 'Convocação N. 65/66

.

Através do presente Edital de Convocallão, fi
cam os Senhores Associados da Entidade convidadQ�
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

ser reálizada no próximo dia 28 em la. convocacão
às 19,30 hs. e em 2a. convoca�ão às 20,00 h8., te�clo
por local a Sede Social da Entidade, sita a rua Tra­

jano, no� L- 30. andar sala 302 (Edifício Montepio),
ç.fim ::d.El.. d�li_b.erar sôb,re.: �" ,

"
.

-.. -" ....,- .. ,

Eleicão da Nova Diretoria para a gestão 1966-67 .
'.

Florianópolis, 12 de abril de 19G6.
.

Engo."Raul Olímpico Bastos - Pre�idente da A.C.E.
. .

17-4�66.
(

.�--- " . -.--------.;;....._._,,-,-- -----

HOTEL BROGGEM<ANN
fi.ua Santcs Saraiva n° 300

ESTREJTO - FLORIANÓPOLIS'

Recem -'cunstruido com a_omodações de primeira, exclm:...
vamEnte familia'r com pú,ços modicas, inclusive com pá
tio de estacionamen.to próprio p'lra 50 veiculas.

PERDEU-SE
uni. certifi:car10 de uma Motoneta marca VESPA N.

64.01:r� Placa '46.225 de propriedade dé JACINTO JOSÉ
MELLO. A pessôa 'qúe' encontrar entregar n;esta Redação
qUe será gratificacla.

.
.

_________ ._ .. _, . , .. _oo , .. _ .. _ .. � .. �__

-. Escrevente :Datil�çlrafó
A Fundação SESP necessita de três (3), com q

Curso Ginasial ()H (:'(fuiv8knt�. Os candidatos deverãq
apresent,U'-,e na sede do, SIF'SC, Rua Santana SII\
'(lado da Arataca) nos dias 14, 15 e 16, horário come]

ciaI.

-----_._- _._ --'_.�. � .. ""._ .�.. ' -_ ..._�-�-

Comissão de De�2�volvim'ento
da rfll1it�1

.\

CODE-C

E D I A L

De order('� do S'" IY)·ctor, levo' 0.0' conhecimento
dos interessados, q". " ',111�"'''ac�0 Dara o concurso
-lt projeto d'a Estacão Hodnv ir' a éle Florianópolis,
de acôrdo com ci Edital publicach no Diário Oficial
do Estado em data de 9 de março de 1966, é a seo

�inte:
'

�1 -,Antônio�aulo Heusi de Miranda
,

02 - Equipe: Luiz Felipe Gama D"Eça - David.!
Ferreira Lima' Tuing Ching Chang

03 - Orlando J,osé Quadros de Mello
04 - Adernar José Cássol
OiJ � Jader Domingues'
06 � R�doviária de Florianópolis S.A.
OODIDC, em Florianópolis, em 13 de abril d�

1966.
RuY Valle Pereira - Diretor de Administração.

. l'lç�}
_'_ ...!_w4l)
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AUDIÊNCIA
Foi recebido em audiência pelo Governador Ivo Silo

veira, na tarde de sexta feira, o Chefe doI6' Distrito ·Rodo· .

viário Federal .engenhcirc Hlldebrand Marques de Souza,

oportunidade em que manítestou grande intçrêssc do Fs­

tado de Santa Catarina pura a conclusão das obras da

BR.IOI, rodovia há l()n.�·;, tempo reclamada pelo voto c a-

tarinense.

. I

/

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA tATABIHA

Florianópolis, (Domíngo), 17 de Abril de 1966

'�------'------'-"'�-'--"----.------�-.,._---.,..---------_.------

levi diz que r
. ....

Isa

RIO, 16 (OE) - O professor Levi
Carneiro, presidente da Comissão Espe­
cial de Juristas encarregada de elaborar
o projeto de Revi�ão e' Consolidação
Constitucional, disse instantes depois de
conferenciar com o presidente da Re­
publica, que o trabalho de que foi encar
regado, juntamente com mais três j Ur!_S­
tas, "deve resultar numa nova Consti­
tuição."

/
diêll'-"1d e:.pa.'1al pelo marechal Castelo
Branco, conversando no "salão amarelo"
no andar terreo do Palácio das Laran­
jeiras,' durante- �eia-hora.

Contrariamente à expectativa que se

formou em torno da audiência, não hou­
ve discursos; tendo o presidente . �ani­
festado, a um seu auxiliar, estranheza
p2 o fato de o seu encóntro com os �u­
ristas realizar-se num salão tão amplo e

diante de jornalistas, fotografes e cine­
grafistas .. Estes, d-epois da tomada de al­
guns flagrantes, foram convidados a dei­
xar o recinto, sob a alegaçao de um dos
agentes da segurança pessoal do presi­
dente de que "para vocês está termina­
do".

O ministro Mem de Sá, que· levou
os membros da Comissão ao presidente
Castelo Branco, disse que o' governo não
se obriga a adotar as conclusões a que
chegar o grupo de juristas, mas está de­
cidido a prestigiá-lo. Assegurou o minis­
tro da Justiça' que a Comissâo

, Especial
de Juristas não tem prazo certo. para
concluir seus trabalhos, mas é desejo do
governo encaminhar seu' projeto de con­

solidação constitucional ao Congresso,
" até o fim do ano, no maximo, pois o fu
turo governo já deve assumir com a or­
dem constitucional consolidada",

O ministro' Orozimbo Nonato quali­
ficou de cordial a palestra com o pre­
sidente, tendo o. professor Levi Carnei­
ro dito que o marechal Castelo Branco'
"é encantador".

Antes de comecar o exame sôbre as

.atividades da comi;são, e ainda na Plie:
sença dos jornalistas, o. presidente e os

juristas conversaram alegremente, ten­

do sido o assunto principal as viagens
aereas do marechal Castelo Branco. O

ministro Orozimbo Nonato afirmou que
o.

.

presidente, apesar das constantes via­

p'P!,S e dos esforcos do exercicio do car­

go, <>111'''S'''1}+a ex�?l-'nte �alJde, ao que o

l1larc.ch81 CasteLl Brpl}Cn rrspondnl:
- "Isto é p.orque �u como· pouco e

durmo muito".

"O governo - acrescentou o sr.

Mem de Sá -:- empresta a maior ãmpor­
tância ao tratalho da Comissão, conside­
rando de grande transcendencia a mis­
são que lhe foi confiada",

.

COM O PRESIDENTE

Os srs. Levi Carneiro, Oroúmbo
Nonato, Ten,istocles Cavalcanti e Sea­
bra Ji'agundes, fOTa�n recebidos em au�

Erro da revolução
.' ., :
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o ministro da Justiça falardo· atra;
vés uma l'êde de tplevõ",:io, fez pronun­
ciamento sôbre o a�1À·'l rnn01'p''Dél políti­
co do Paí�. O ministro Mem de Sá ;refe7
riu-se ao c'ã.)j�W de tranquilidacl� que
reina parél 11 S 1cE's:ão nreside11ci al: Reac

firmou ";n(1,,, ,"IP I) p'nV@l'no não cogiÜl
prorrof'rtr rr:.:,n,lélt0s. DeU1JIl,Ci;Q1_t;'a �xit
tência 'de 1.l;'a n'áau;nà d"'stinadq ,a 'for";

jar boatos! visando. 'nprturbaqa t(l1·�J.�h1.,
.Assev�r01t. [\ ,�inistro, que "'fo�; 11'n,

êrro 11ão se téí: (1;:1:1') 1Vnt manch'h \ín+�­
gril a6'· n��:l:eehal Ca<;t<:'lo Branco",. prol'
rogaJi1é[o-o' ap�as; J?;C'l'; Ú).11 ano.

j'Pém:ttte i..;_ >C{'O\'éC:j1ho\J - 0 maior

�rro 'da Revol�c�o' j,< ::,'� abril de 1964,
dnr,áo';prpsid�i:1te· 01:-:::+'" .,....'r"1('12 monOlen

th. ;�el��' C�;1Q:,#�PI�.s0". +����1] �� o 1:prnpo D::1_­

;k bé�miiletar ô pel)odo do sr. Jân�o Qua
dros".

sas ordens, algumas sumamente graves.
Há três sema!.(.as, por exe�"l"'plo, um ser­

ventuario (13," )ust"c<J. saiu do Forum e

disse O'l.e um dns ;-�::J'or2s e mais pode­
rosos grupos financeiros da, Guanabara
hav�a peqido concordat'i. Esta notícia se

�sDalhou de tal maneira d'ue. horas de­

po.'is o diretor da C8rtf'ir�'de, F�descon ..
tos e o presidente do B2,Íico do Brasil se

dir"giram a un'l; elos. dire'ores deS!Se gr1R-.
no financeiro, perguntando o qee havia
de verdade dIante da' insistenci.a' COUl

que .lhe 'vinham traúl' a Dotícia. O boa­

to foi de tal fonna forjado q,w dura:pte
48 horas correu no Rio de Janeiro que
este grur" estava requerendo cOl1cord5i­
ta.

Para o sr, ]\/TPl'n (!pC:". (' b0at.o po­

d",ria t.er .ab::Jl"do " P'1Z pública'(p ;'aba-'
la(1" ::i'1.é a' flutuac;ã9

\ financeira do PaIs,'
,...",jP,· repercussões que teria <!;las praças.
do Rio e de São P,úilo""

.'

•

;.
" '�'i ,4

b 'CO��2Tesso. naqttele 1y'nme�to �'foi
a_'e U1l1B. ;��qúénez', _de �lrl)a falta ch�' vÍsão

yerd?d�il'f:pt>ente ;,depl.oráyel". f- consi���
rou �J.15enas cltlé "se estava: plp�pndo hnl

substituto Da�a o vice-presidente que ha

via fugido". ,

�

Para o �r. M"11l de Sá, a Revolução
"ficou como o per11 cercado de un,a ro­

da, num respeito fetichista, nüll1 resneito

de' papalvo, num, respeito tolo, idiota,
diante dos cinco anos do mandato do sr.

\

MEDIDAS
. A proposito dos boatos lança elos por

alguns jornais,' disse o ministro ser ne­

cessario introduúr na Lei de Imprensa
dispositiv� . drasticos 'contra as noticiaE

falsas.
"Para ruim acentuou l,11uitó

mais grave que ô xingamento é a notícia

falsa. Por exemplo, Os ;ornais começam
,.

a dizêr qu'e o ministro da Justiça é bê­

bedo, é desonesto, é la.drã.o etc. Isto se­

rá muito aborrecido para mim, mas creio

. aue não tel:á efeitb, �ois todos ,sabem
(Fie construi uma vida a,ue é o' opôst_o de
I udn isto. Mas, se noticiarem um fato, di
I,"'JJr'J() que eu na v.é.spera estive n.o Ban­

�() d.c1 Brasil, fazeddo um empréstimo de

lflO 111ill\ócs de cruzeiros .

Jânio Quadros".

BOATOS

o n'.inidJ·() �., (l's5":' cdnvenc;do de,

0'1"" h? )lI) Hlo (1-:- ,E\Df'iro gnlDos orga-

11izaAos (1'1'" �,.:j)n ,.,.; h, �;�o verr1adeil'=ls "for

'1'_1\': d/:l 1I1PJllil'a<.; I"' {�f.' l",·,·}to�·'.
Jt;&.,- _. ,.

",

"Há YIo'r(·l�·rJp!ra" fn.1n·icas - obsf:'r-

VCJII .__ I.L: :.,,�.t)··''':'�'··'�I'·l ('1., l�:,,\"�(\i:'; jl111'aD�

.qllUixadvl'es. Es�·"'.S bale1<.tS SÊlU (l'o:: divel"
. \

Planeja Habifacão
I -

• J

Com um capital inicial de 500 milhões de cruzeiros,
podendo ser ampliado num futuro bem próximo e com ó
encargo da execução em nosso Estado do plano c.e hahi­
tação, foi recentemente criada pelo Goverr;ad�r Ívo Sil­
veira, a Companhia de, Habitação de Santa Catarina '­

CORAR.
O ato do Chefe do Poder Executivo prevê que caberá

�o Estado subscrever 510,0' do capital, ficando o .restante a

cargo da iniciativa privada, uma vez, que se trata de -eom­
#'panhia de economia mista,

Segundo informou I) General Hortêncío Pereira de
Castro, Secretário do Trabalho e Habitação, os Srs, Rober ·

to .Mattar, Álvaro Selva Gentil e Ary Kardec de cMello. de­
verão ser nomeados incorporadores da COQAB de Santa
Catarina, tendo os nomes proposto colocara .entidade em

condições de funcionamento num prazo ..de 30 dias.

BERTO�_ ASSISTE V"'LE

o Encontra-se em F1�nanõPOIrS o deputado Orlande
tolli, recém 'chegado de Brasílín. Em contacto com II
portagem informou o parlamentar que está tratando
�edjdas ,no sentido d� promover ajuda federal Para
municípios do Vale e'!\lio Vale do Itajaí, face aos l\

, P�:lOS causados pelas' enchentes que arrasaram a econ
daquela região. o�

NO LEGISLATIVO:

Iam g construi

ai
PALÁCIO DA ASSEMBLÉIA
CONSTRU�DO PELO EXECUTIVO,

Estará a cargo do Plano de Metas

do Govêrno' a construção do 'nôvo Pa­

lácio da Assembléia Leaislatíva do Esta­

do, segundo projeto aprovado por con­

curso de autoria do arquiteto Pedro

Paulo' Saraiva. Para tanto, o pLAMEG
deverá iniciar nos próximos dias os es­

tudos para, o imediato início das obras,
uue de�erão estar concluidas dentro de

_ Uma exposição detalhada sôbre a importância ,turÍs- um breve rsnsco dr trn;no, dada. a 5U'

tica da construção da Village Florianópolis, na Lagoa da +portância � ;;:ecessidad�.
Conceição, foi feita na tarde'de sexta feira a() Governador Na sessão de sexta feira, o Legisla­
Ivo Sítveíra, pelo engenheiro André Bosenthàl, da' 'firma I 'vo estadual aprovou projeto de lei'de
francesa Renault Ingeneering, encarregada. de S,ua, cóas. rtora da Mesa dirgen 8 da Çasa, in­

truç�o."
' ' .

.

. dependente de parecer o in' erstício, de-
{) diretor da referida firma, que se fazia. acompanhar

1 «ando a exccucâo das obras para o Po
.

do General Vieira da Rosa e engenneíros :mu Soares e \:\al. .1r� Fx-cutivo, bem C0;>10 transf�rind0
my rntrencourt, expôs os diversos aspectos da· Villa.ge, -qu� 03 recursos constantes no orçam,mto d�'i
sera construída nos moldes das mais modernas e$ten- Assembéia Estadual, para a construção.
tes na Europa e que se transformará em ,!l:�tlnto, dos do referido prédio.
mais positivos para o incremento da indústria' turístiq,. em
nossa Capital. Os trabalhos de construção, segundo' reve­
lou o. engenheiro André Boaenthal, serão ini�iad�' den­
tro do menor prazo possív�l.

tUD,lrmmte ig'uais, "-

Al't1g'o 2." - Este deereto·lei, que se aplica ao te?>jus· II .•.

��1�1��:�{)ct�1ea����!:n;:,��.1,�t:�ev�:'lrd�)�'e��h:I:�:7�:'p!�; .)ar lnscação, revog'adas as '�1isposições �m contrario".

NOV'il distribuição de pessoal' para

l'eCLrpe1'8ção e conservação dos jaqlins
desta Capital foi feita' pela municipali­
dade. O Gabinete do·, Prefeito Acáciâ

Santiago determinou _que cada jardim· re
ceberá o número de

y operário.s rtecessá­
RIO, 16 (OE) - O Serviçp de R�lações l�bliéas

.

do.
60S para E\ sua total recuperação.: e,'ao

Gabinete do Ministro da, Gue'rra. desmente notícia velCU' f
'

'

"1,

. ,

' , .,

.'" 'l1"eSl110 tempo az Uln,..' vee111ente ape o

hld_a' q�e o �mlstr� �a GuerJ:a teria: aflrm�do a parla·
'lOS tnol'adores das redondesas dos 10-

mental<es ser 'contrano a tese de prorrogaçaO de manda· .

'1'
.

j ." _

. .'. _:. �.' gradouros ,no .sentldo de aUXI larem na
tos,. Acrescentam amda taIS notiCIas, haver II M:imstro da

't
-

d d,
. -ao e-

. "

'

'" _

'

manu ençao a 0r em. e conserv.aç .'

Guerra declarado que na hlpotese de prol'rogaçao. quem ,'; ,

.., 1 'd': .
: "d

'
.

" , , _ _ . sempre. que· paSSIve enunclan o os ln-
fechan.t o Con_gTesso sera o povo e nao as Forças Arma· ." ',.,. -' d

.

P !,.,

das."O Gabinete do Ministro esclarece qu� tais notícias fratores. Outras mformaçoes a reLe:-
são absJ}lutamente destituídas de fundamento; e que ge. fura esçlareCel? que p,rosse,guel11 em, nt.­
nhuma declal'ação de natureza 'politica a esse respeito 'foi mo aceleraeb os trabalhos' de recuper�­
feita pelO titular daquela pasta Gelleral .Artur da éo.sta e ção da rêde de águas pluviais na ,esqm-

Silva.
",

na da. Rua Conselheiro Mafra com a Je-
; ,.. rônimo Coelho e ainda que se encontram

em fase de conclusão os serviços de linl.

pe�a do Bairro da Agronômica� Saco dos

Limões, Prainha, Avenid.a Mauro Ra-

mos e do Bairro da Agronômica. Os Ope
ráriris estãb trabalhando durante 10 ho­

ras por dia objetivando solucio.nar os pro
blemas surgidos com as chuvas qUe cai­

ram s.ôbre a Capital.

Expos'ição�M'O's'fra ViUage a

Bovernsdor

Sa'lário Aumenta AHtguel
BRASíLIA, 16, (OE) O �nál'ecltal Castelo Branco

. baixou hoje decreto·lei dh;pondõ' sobre o-'rJajustáíiiêiito de
alugueis de imoveis, sempre que houver alttrações nos iÍl­

. dices de salario mininlO.
o decreío est�bclecc que o 'reajustamento- deverá ser

feito em três parcelas, r.erescidas ao alugue't, respectiva·
lllc.He, eH! li\),_l�ü e 11)0 (l,as após a vigência dos novos ni-
veis Slllai' iais.

.

'.,
li. primeira dessas parcelas não poderá ser maior do

que o limite i,ercentual do aumento do maior salario mini·
mo do .País. As ·restante:.. deverão ser percentualmente
iguai� "

,

,

É a' cseg'uu1te a integra do deéreto·lei: '

"Attogo '1." - Quando a modificação d osalurio Ipini­
mo legal fôr decretada c,om fu,ndamento n.o artigo 116" pu·
ragmfo 2.", da Consolid:tçào di/.S Leis do Trabajhó, o rea·

justamcntn dos alug'ueis de imoveis locados para.' fin� re.
sjdenci.ai.s antes da �ei n,' 4.494, de 25 d� novembro �e ·1964,
processjf>l'·se·á segundo a !orma revista no' artigo 24

" dessa
'lei, de maneira que o <;@u montante. seja m;r,es�ido ao
aluguel em três pal'ccla�� exigiveis, respectivall1ent�, 60,
120, 180 dias, após a vigcncia do decreto que, houver mo­

dificado os niveis salariais.

'Paragrafo unico - A primeira dessas parcelas não
excedel'á o limite perce'dnal do aumento do maior sala­
do nú'1imn do País, devtndo as duas outra3 ser percen·

Sanfacatarina Country (Iub

PROGRAMA

Transmitindo o pensamento dos' in­

tegrantes da Aliança Renovadora Na­

cional, o deputado Ne'son Pedr'ni ocu­

pou a tr.buna da Assembléia, eongrau­
laudo-se com o atual presidente, pelo es

fôrço dE'senvolvido para que o tão. ne­

cessário Palácio da Assembléia Legisla�
tiva tivesse suas obras ini�iadas.

Bit-101: NüVAS ESPERANÇAS

"'Reto.rna;m.do da Guanabára, onde �­
vlstou"-se com {}.Diretor ,Ge,l:ªl 4o�P.�P.<'}.1;-,.,.
tamento Nácional de Bstradas de Roda­

gem, eng. Algacir Guimarães, o deputa­
do Jota Gonçalves, que segundo ��a­
vrás de seus colegas é o parlamentar
(1'10 mais tem lutadó em pról dà construo:

cão ela BH-101, l",vou ao conhecimentó
de seU& pares as informações colhidas no

encontro que 'manteve com o nôvo, Di­

rptor do DNER. Declarou que após um

longo debate com aquela autoridade fe­

deral, acêrca dos problemas ligados ,à

r

com Aldo
do cantor B L I T Z

D;a 23 Sábado - Jantar dançante,
Gonzaga e s,"u conjunto e a apresentação
RICARDO ORTIZ, de Pôrto Alegre.

Nota: Todos os sábados o restaurante dó clube
pstá oferecendo, 110 almo.ço., FEIJOADA ...� BRASlLEI­
n..'\..

Os fiscais da Prefeitura e SUNAB
estiVeram inspecionando a Feira Livre

localizada à rua Bocaiuva, nas proximi­
rlad"s ,ln r'mnpf"J rl.p

.

1"11 j-,ehnl AnnlfJ")

BR-I01, foi informado. que a tão .

mada rodovia merecerá todas as aI
do eng. Algacir Guimarães, sen�
pensamento e propósito 'concluir i
mês de setembro o trecho JOln1i1
jaí, para logo em seguida termin�
cho Itajaí-Ctrritiba. Informou _

a�
deputado Jota Gonçalves ter sido
dor de convite do Chefe do Ex'

!

catarinense p8.ra o Diretor GerI.
DN�R. vir ao nosso Estado, a fitnl
-stude "in 'oco" as medidas a ser,
'"·)�s \T:�--n'çl(, a CI?,rcl!lS)·�·; da �
�·:t�.' .:'1 ....",-. .ur+o nra?;l) d,-� tf.'l11�

1\ provando requr rirr-ento 10
• .J .• "r r.h·-, ? "sr'�blé!a

..};q 2 .1. ".�I _f. ..V \, {. .

';r:l: t

:"} Tê'l "la õ- s :�.() (J<�n ral �)svaE
to da Vciga, presidente da Com:
SiC! rúrgica Nac' onal, pelo transa
?". 'aniversário de fundação da eu

recentemente ocorrido.

RODOVIA INDISPENSAVEL
.

Analisando a situação rodovi
tar,nc-nc:p. o dpmltado Npls0D 'N

firlDoU da trib�na da Assembléia
latív'a, ser indispensável que o G

.
do Estqqo prolongue a SC-23, qm

mente epcontra-se com a BR-2 TIl

ra de Curitibanos, até a localidal
Infer�inho-- ilàs iineéliaeões ele C

N�vos, b"�cho indispen�vel para

coament.o da produção daquela
. tante região de Santa Catarina, A

o parlamentar que sem aquêle tre

estrada as consequência� negatiw
a hossa economia são incalculávei!
dep�sitR tôda a sua confiança no (

�R.c1{'Yr IV" Silveira, no sentido de

rodov;a Curitibanos - Inferninho
den�ro em b.reve implantada,

,

recupera

Konder. Na "blitz" efetuada apri
ram várias balancas e pesos que ii

respondiam c9m '�s, exigência? e 1

centes
.

aIos segÚinte:S éidadãos: 11&

da Silva" Ari da Sil�a, Manoel F:
Pereira, ,Er:viJ;lO KOl'li" lVIanoel PI

Rubemildo coén :).' '.'
,<

.(

pAGAMENTO
. A Secfetaria de' Fin"ânçps da.

feitul'a está, informando, cj:ue '�á Í1�'
pagamento dos fornecedores a J1l

lidade. De outra parte esclarece (

l�equerimento �ara conc�s�ão ..

do \
m�nto do Imposto de Industria e

são refe'rente' ao prüneiro trfl11estr
, te

te ano, deverá ·ser entregue na,�
ria até o dia 25 próximo, findo e
. '.

-

• 1<
zo o tributo será recolhido lpteg
te. Os contribuint'es 'beneficiados r

parcelamento deverão conhecer ,0
, ' aOcho na Teso.uraria, com a poSlÇ

ente no processo,

PORQUÊ
A Prefeitura abriu edital de.

. , bl' quisi;'correnCla pu lca para a a
,

um Parque Infantil, com 24 peçi
o bairro de Nossa Senhóra de

,

• tI'!
no Estreito. ° prazo para iI e11

propostas encerra-se no próxi.1110
2.S 1.7 h(r!·él$ ..
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